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i n o 

Precio: 25 cénfiriíos eiem^lss 

«No h e m o s 
f a b r i c a d o 

l o p r e v i s t o " , 

d i c e n e n l o s 

E s t a d o s U n i d o s 

Por cada 3. 

( « n i 

Gandhi se 
a actuar o morir 

B O M B A Y , 8 . - E L C O I V O T E D E L C O N G R - E S O P A N I N D I O I 1 A A P R O 
F . A B O . P O R M A Y O R I A A P L A S T A N T E D E V O T O S , L A R E S O L U C I O N 
Q U E E X I G E E L A B A N D O N O D E L P O D E R , P O R L A S A U T O R I D A D E S 

un nor t eamer icano 

W A S H I N G T O N , Él — E l D e p a r t a 
MÍO de I n f o r m a c i ó n de g u e r r a ha pu­
blicado 'el p'-imer resumen de ¡a situa­
ción bélica. Kn cí se • dec la ra , que hasta 

•ahora listados Unidos no ha p o d i d o v?'-
& x a.'sus aliad.-f. tuda la ayuda que 
¿ r i a podido esperarse, E ú c o n j u n t o - -
Kañade—, la produce ón de' m a t e r i a l ríe 

"guerra no ha l l egado al m á x i m o de po . 
(¿üidades, y J o fabricado no pudo ser 
trasladado a t iempo a los' frentes- n i en 
jas cantidades necesarias para1 el t r i u n -
¡fy;La.tarea A-.; ' . ransportc de n u m e r o -

iN$ hombre- v g randes c a í n i d a d e s ,de 
matnial, a naves de .d is tanc ia ; e n o n n e -

• lusldo aeoine-'' • co i i ' compl-eto - é x i m , v 
!w d futuro h a b r á que -o-tc nor ia con 
-tnajor vohiiner. ' . 

" (Miéndosc a - .oon '.MÍI y oa-ra i. el 
Man d:o : o hemos hecho m a l 
fffOJio hicimos i ' nct-c.-Hrio. l e tni ia-
gro no e? Iwhr r p e r d k i n i an io . sino ha-
h conservado cnanto. S in e m b a r g o 
tttdintos muciio, 1 .i batal la dei M'ar del 

fVWal'y más toi lavia la de Midvvav . fue . 
ion victorias b r i l l an tes c o n t r a fuerzas 
«WjCT^, peni í n e r o i i vn - !o r ¡ a? d e í e n -
íivas". Más adelante'se dice que la p r o -
liKción de aviones en el mes de j u n i o se 
"contraha retrasada con respecto a, j o 

ffilK .se habla anunc'ado. 
L iCotistnti.mos m á s aviones que nadie 

'¡> el mundo, pero no cl n ú - n e r o cinc ha 
PWatK .previsto". L a • m i s m a nb>erva-
P * . se aplica • a los tanques, la ' m a v o r 
. í3"* de ios c a ñ o n e s v ios n a v i o s ' d e 
jp^a, especialmente m jo que -x r e 

'•q* a -Vnidadeg a n t i s u b m a r i n á . " H a s t a 
^ ~ s e éce—han sido nues t ros a l i a . 

que soportaron la p a r t e m á s g r a -
^ í ' S ^ W e . Por cada .3.000 c o m b a . 
^ ña .caído un n o r t e a m e r i c a n o . Pe-
telf s u r r a s no s€ ganan solamente 

1 K a o r L Se Sanan c o m b a t i e n . 
ta W J qilc' sc P ^ u c e y t r i u n f a n d o 
Y ^ e t a s ba ta l l a s" , 

raalmente ia' O f i c i n a de P n f o f m a -
ifee ° f l . q " ? e1 P ' ^ h l o n o r t e a m e r i c a n o 

B R I T A N I C A S . S O L A M E X T E T R E C E 
T R A . — f B F E » . 

B O M & A Y . 8.—-Et] . C o m i r á d-el C o n ­
g reso p á n i n d i o t e r m i i n ó su s e s i ó n des­
p u é s d e h a b e r e s c u c h a d o a G a n d h i 
c a s i d u m n i t e d o s - h o r a « . 

É l " M a h a . t m a " c o n c l u ^ ' ó s u d i s c u r ­
so d i c i e n d o : " M e h e c o m p r o n a e t i d o 
c o n e l C o t i g r e s o x ~el C o n f i e s o se h a 
c o r r t p r o m e t i d o a a c t u a r 0 m o r i r " . 

P i d i ó d e s p u é s a los. p r o f e s o r e s y 
a l u m n o e p a r a cesar e n £«5. l abores . 
R e c o m e n d ó i a T s ' s t í n t e m e m t e a los 
p r í n c i p e s i n d i o f i que . . r a b a j e n c o m o 
• ' a d m i n i s t r a d o r e s ; de sus s u b d i t o ^ ' y 
d e j e n ' • d e . s e r a u i t ó c r a t Q . s " . H a l l e g a d o 
e l m o m e n t o — d i j o — d e q u e los p r í n c i ­
pes c a m b i e a de a c t i t u d . — ( E F E ) . < 

B O M B A Y 8 . — " R e a l i i z a r e m o s t o ­
d o s l o s es fuerSws n e c e s a r i o s p a r a v e r 
a l v i r r e y a n t e s d e d e s e n c a d e n a r e l 
m o v i m i e n t o " h a d e c i l a r a d o G a n d h i 
a n t e , e l C o n g r e s o p a n i n d l o d e s p u é s 
de l a a d o p c i ó n p o r é ? t e de la . r e so ­

l u c i ó n " A b a n d o n a d la I n c l i - i " . P ó r su 
p a r t e , P a n d i t N e h r u , a l t e r í n i n a r fa 
s e f e i ó n e h a a f i t m a d o q u e La r e s o l u c i ó n 
a d ó i p t o d a n o c o n s t i t u y e u n a a m e ­
n a z a c o n t r a l a G r a n B r e t a ñ a , . s i n o 
u n a o f e r t a - d e c o o p e r a c i ó n c o n d i c i o ­
n a d a a l a c o n c e s i ó n de l a i n d e p e n _ 
c ia , i n d i a , • *' 

T r e s e n m i e n d a s , p r e s e n t a d a s u n a 
p o r S i b b a r o y a n y dos p o r l o s c o m u ­
n i s t a s , h a n s i d o r e c h a z a d a s pbjr el 
C o n g r e s o s L a p r i m e r a ^ de" l a s de l o s 
c o m i u n i s t a s p e d í a ad C o n g r e s o t o m a s e 
la i n i c i a t i v a e n l a f o r m a c i ó n de u n 
f r e n t e n a c i o n a l u n i d o d e . c u a n t o s 
q u i e r e n c o n s e g T Ü r l a , i n m e d i a t a l i ­
b e r t a d de l a I n d i a y e s t á n d i s p u e s ­
t o s a a p o y a r l a ' c o n s t i t u c i ó n de un-
G o b i e r n o n a c i o n a j l p r o v i s i o n a l , " q u e 
— e x p r e s a b a l á m o c i ó n — h a b r í a de 
e m i p r e n d e r l a o r g a n i z a c i ó n de la. d e ­
f e n s a , t a n t o a r m a d a c o m o n o v i o ­
l e n t a , c o n t r a l o s a g r e s o r e s f a s c i s t a s , 
e n e s t r e c h a c o o p e r a c i ó n c o n l a s n a ­
c i o n e s u n i d a s . — i ( É P E . ) 

N U E V A D E C L H i ; 8. E l G o b i e r n e 
de l a I n d i a h a p u b l i c a d o una ' d e c l a r a ^ 
e i ó n en l a q u e expre- fa q u e a n t p é l 
d e s a f i ó q u e a h o r a l a n z a el C o n g r e s Q i 
c u m p l i r á sus t a r e a s de m o d o T e s u e l -
t o ; a f i r m a qup desea v i v a m e n t e que 
s u s m e d i d a s s ean p r e v e n t i v a g de la 
i n t e r r u p c i ó n dtel e s f u e r z o 'de a u e r r a 

M I E M B R O S V O T A R O N E X C O X -

cons ' ide ra i n c o m p a t i b l e d e l t o d o " o h 
sus r e s p o n s a b i l i d a d e s p a r a c o n e í p u e ­
b l o i n d i o y sus o b l i g a c i g n e s p a r a c o n 
los a l i a d o s la d i s e n s i ó n d e l a p e t i ó i ó n 
de l Congresc i , cuy-a a c e p t a c i ó n — d •c»? 
— s u m i r í a a. l a I n d i a en l a c o n f u p o n 
y l a a n a r q u í a y p a r a l i z a r í a s u es fuer_ 
zo en p r o . c'e la c a u s a c o m ú n de l á 
l i b e r t a d h u m a n a . — ( E F E ) . % : 

* .*• * , • • 

B O M B A Y 8 . — E l p i e s i d e n t e d e l C o n ­
g r e s o p a n i n d i " ) A j : a d , h a d e c l a r a d o q u e 
-se i n t e n t ó . l l e g a r a u n a c u e r d o r o n l a 
L i g a M u s u l m a n a , p e r o q u ^ l a g e s t i ó n 
f r a c a s ó . Si l a L i jga q u i s i e r a , e n dos 
h o r a s c o n v e n c e r í a a l C o n g r e s o d e e n ­
t a b l a r n e g o c i a c i o n e s c o n e l l a , p e r o 
c a d a v e z q u e lo i n t e n t o , m e e n c u e n ­
t r o c o n l a p u e r c a c e r r a d a h e r m é t i c a ­
m e n t e . — ( B P E ) . 

E N T E R C E R A P L A N A : 

C R O N I C A D E V Í C H t 

N q se p u e d e n e g a r que l a m a y o r í a d é l p u e b l o e s p a ñ o l yace e n l a m a f i 
a b i s m a l i g n o r a n c i a r e % i o s a e a u n l a s m i s m a ® clases e u l í a s e n l a s que h a y u n 
g r a n 1 d e s n i v e l d e fcultuta p r o b a n a e n r e l a c i ó n c o n l a r e l i g iosa . - • ' 

C o m o - " c a u s a s " h a b r i á q ú e s e ñ a l a r : 1) ' L a • p r e o c u p a c i ó n en la l u c h a p o r 
el p a n c o t i d ia íno; 2) L a v e l o c i d a d i m p u e s t a a l a v i d a p o r l a o r g a n i z a c i ó n 
s o c i a l m o d e r n a , ; 3) L a d i s i p a c i ó n , a n t e l a e n o r m e m u l t i t u d dp p l ace r e s 7 
e s p e c t á c u l o s m o d e r n o s , ' -

D e a h í a r r a n c a : l a t i b i e z a , la d e s p r e o c u p a c i ó n r e l i g i o s a , e l i n d i f e r e h t i s m o . 
el m a í e r i a l i s m o gros-ero de la v i d a , l a f a l t a de r e f l e x i ó n y e s t u d i o sér i ió , y 
c o m o r e s u i t a ' n t e f i n a l l a e a r e n c i a de u n g r u p o de h o m b r e s se r ios y p i r ó f u n -
dos , Capaces de i m p r i m i r a E s p a ñ a e l r u m b o y o r i e n t a c i ó n q u e e l l a sc 
m e r e c e . . ' 

L a g e n e r a c i ó n p r e - s e n l e ' e s t á e n f e r m a ; e l v i r u s d e l m a t e r i a l i s m o y de l a 
i n d i f e r e n c i a r e l á g í o s a l e h a d e v o r a d o las m e j o r e s f i b r a s d e l a l m a . 

P a r a c u r a r en r a í z esa e n f e r m e d a d que p a d e c e n t a n t o s e s p a ñ o l e s , h a n 
c o m e n z a d o a s u r g i r a q u í y a l l á casas de e j e r c i c i o s , a l a s que p o d e m o s l l a m a r 
v e r d a d e r o s ' ' s a n a t o r i o s d e l e s p í r i t u ' ' . N u e s t r o E x c m q . Sr . A r z o b i s p o t i e n e 
l a g l o r i a de h a b e r d e j a d o f u n d a d a e n l a c l á s i c a t i e r r a n a v a r r a u n a de 
casas a d m i r a b l e s , y q u i e r e h a c e r a lgo s i m i l a r e n es ta s u ana ¿ d a a r c i i i a i ó c e s . i 
de S a n t i a g o . - , 

J u n t o a l a c u n a d e l A p ó s t o l , g u a r d i á n de n u e s t r a • fe , s(> h a de l e v a n t a r 
l a g r a n casa de " e j e r c i c i o s " , en l a q u e T a fe de G a l i c i a se h a de r e j u v e n e c e r 
y a f i r m a r . Cavila g a l l e g o , p o r a m o r a D i o s , p o r a m o r a G a l i c i a j y p o r s ter-
p a t í a h a c i a esa v e n e r a b l e y b o n d a d o s a f i g u r a d e l s e ñ o í - A r z o b i s p o , d e b i e r a 
l l e v a r u n a p i e d r a p a r a esa Casa de E j é r c i c i o s . , . • 

A h o r a , a d i s t a n c i a , n o se p u é i ^ e n c a l c u l a r n i s o s p e c h a r l a s v e n t a j a s d « 
todo, o r d e n que u n a casa de e j e r c i c i o s b i e n m o n t a d a , p u e d e r e p o r t a r a í o d a 
u n a r e g i ó n . 

E n esa casa h a n de c o n o c e r los e j e r c i t a n t e s , el l i b r o m á s a d m i r a b l e q u e 
posee l a C o m p a ñ í a de J e s ú s , e l l i b r i l l o de los E j e r c i c i o s , q u e j a m á s p o d r i 
ser c o m p r e n d i d o s i n ser p r a c t i c a d o s e g ú n las p r e s c r i p c i o n e s i g n a c i a n a s . 

L i b r o d i m i n u t o <como lo/ son tocias-Jas s e m i l l a s que a t e s o r a n g é r m e n e s 
v i t a l e s ) d e l que d e c í a el h i s t o r i a d o r p r o t e s t a n t e a l e m á n B o h i n e r : " E s t e 
l i b r o n o o b s t a n t e s u p e q u e ñ f e z es (Ve a q u e l l o s que h a n d e c i d i d o l a s u e r t e d e l 

- g é n e r o h u m a n o " . , . ; 
• Y o t r o g r a n e s c r i t o r h i s p a n o a m e r i c a n o , h a l a n z a d o esta a f i r m a c i ó n » 

" H a b r á q ú e v e r a q u i e n debe m á s l a h u m a n t d a d : s i a l a " S u m a " da 
S á n f o T o m á s o a l d i m i n u t o ' l i b r q d é l o s e j e r c i c i o s " . 

A f i r m a c i ó n q u e u o es t a n d e s o r b i t a d a , c u a n d o u n o lee las p a l a b r a s de 
L e ó n X I I I : " M u c h o t i e m p o h e a n d a d o d e s o r i e n t a d o e i n q u i e t o p o r n o h a l l a r 
e l l i b r o q u e m e l l e n a r a . A l f ! n t r o p e z é c o n l o s E j e r c i c i o s de S a n I g n a c i o , 
y m e d i j e : é s t e es m i l i b r o . S ó l o su " p r i n c i p i o y f u n d a m e n t o " b a s t a p a r a 
r e s o l v e r t o d o s los p r o b l e m a s socia les . 

O t r o e m m e n ' e p r o t e s t a n t e , V e í a e n e l m é t o d o I g n a c l a n o " t a m e j o r tera­
p é u t i c a d e í e s p í r i t u " . L a m i s m a I g l e s i a , guigsda p o r e l E s p í r i t u S a n t o , o b l i g t 
a sus h i j o s p r e d i l e c t o s q u e f o r m a n e l s a c e r d o c i o , a l a p r á c t i c a de los e j e r c L 
c ios , y a u n q u e n o e x c l u s i v a m e n t e , p e r o si r e c o m i e n d a c o n p r e f e r e n c i a s3 
m é t o d o i g n a e f a n o , como se p u e d e v e r e n l a g r a n e n c í c l i e a " M e n s n o s t r » * * 
d e l i n m o r t a l P o r r f í f i c e P í o X I . 

P u e s esa " m e j o r t e r a p é u t i c a d e l e s p í r i t u " , se nos d a r á en l a g r a n C a « « 
de E j e r c i c i o s c o m p o s t e l a n a , t a n deseada p o r n u é s t r o E x c m o . Sr . A r z o b i s p o . 

H o y d í a e n L a C o r u ñ a , l o d i r e m o s c o n c l a r i d a d , s o b r a e l d i n e r o : se 
g a s t a n mMes de d u r o s en p i s c i n a s , p a r q u é s , campos . , . , ¿ p o r q u é n o h a c e m o s 
u n a p e q u e ñ a d e r i v a c i ó n h a c i a S a n t i a g o de C o m p o s t e í a , p a r a , que s u r j a p r o n ­
t o i m v g r a n Casa d " . E ^ f r ^ i e í o s , que sea e l ort ,-u'!o d é toda esta r e g i ó n gen»1 
rosa , y e l g r a n ' s a n a t o r i o ' " d o n d e el a l m a m o d e r n a , e n v i l e c i d a y e n f e r m a , 
r e c o b r e la s a l u d v l a v i d a ? . . . . i 

nsv ov 
r 

P o r V , V . V 

^erarse para !a l u c h a . — ( E F E ) a n t e s q u e p u n i t i v a s , y a s e g u r a . q ü i 

UNA 

se h a c í a p a s a r 

P O r h o m b r e 

d e s d e h a c e 

v a r i o s a ñ o s 

G o m o 

e d m p o 

lf»te G Z j ' ^ ^«ier l l a m a d a L u i -

Cd íTeó i - ^ V ^ . o s anos en c a ü -
te8'^; ' f / ^ ó las m á s duras 

^ H a L , Ju P ' w b i o .de V a -
I l ^ r ^ COm0 ?añán-

H«ce la 

o/ab a 

man i f e s t ado que 
^ tíe t ^ , a r ^ t i e m p o , v como 

se c S f - ? S l i 6 ' 4 ropas de 
^ j r .C¿r t0e le ! P ^ ' ^ o f r e c i 

e no c i t ado co r t i i< 

t i g i c i ó , 
AC: 

rünñ 

como u n h o m 

L E C O N D E N A 

o r e a t a r o n f e 

e l f r i b u n ' o l l o v i d a 

d e S a n F r a n c i s c o 

, d e A s í s 

Por haber robado 

u n cepillo m una iglesia 

N b ' f e V A Y O i R K . 8. - F 
m u n i c i p a l de B r o o k l y n ha i 
c u r i o s a sentencia en e l caso -
b r e , co ruv ic ío de haber robad, 
de l imosnas de una -iglesfa ' 
T r i b u n a l dispuso que el r í e 
l i b e r t a d , pe ro con la oPhgac 
c i t a r de i q e m o r i a ante e! j ú r ; 
x i m o mar t e s la « i d a de Sai 
de. A s i s . — ( E F E ! 

" ibuná l 
0 una 
1 h o m 
cénilUy 

<--(7í2<2 de la situo-
•fdionaí y ante h 
ios •en proporrio-
te Que con tanfd 
? esfuerza' inufU-
ar oiensira tnás 

I I 
sot'iétiTo 
cioñ en el frente 11 
pasividad de sus al 
narle el stginidp f ' 
ins¡Menció recldnta. 
mente en ' dé'sencad 
ofensiva a todo lo largo del 'dilatado 
frente desde 'San; Pelcrsiiurgo • Itástn 
l orone.::h, intentando sin duda romper 
por alguna parte y penetrar a fpflda 
cti el sistema' defensivo alemán para 
ver si de este modo puede crear ¡nm 
si tuación difícil a l Mando germano, 
que le obligue a' distraer fnersSs del 
frente del Cáucfsn o del rio Don. \ 

^Fracasaron los ataques ton l ra Vá. 
ronech ; com& fracasaron igualmeittc 
contra Orel y contra l l 'o lchov (este 

.último en el rio IVolelurc. que desagua 
en el Lago Ladoga el caudal del Lago 
l ime» , rio que sirve de- foso al frente 
germano): Pero reuniendo fuerzas de 
reserva de todos los sectores para dar 
un golpe dccisrrn en un solo, punto, los 
rojos han realizado un nuevo ataque en 
el sector ríc, R.zl¡cv—se pron'inicia Riej 
—de mayor magnitud que los anterio-
rts, . . . . 

Iface^ cuatro dias que este último 
ataque fué . desencadenado. Es repeti­
ción del que dieron hace ciiairo sema­
nas, y en esta ^ocasión han eonsccgiido 

progresar en el interior de la linea de 
J'ettsiva. si bie.n no con tanta amplitu 
coino en- el ataq.ue de. Kharkov, ' co. 

E N . T E R C E R A P L A N A : , 

• L a , g r a v e d a d de l a s H u a c i ó » 
p a r a los rusos, es r e v e l a d a 
p o r u n a , o r d e n s e c r e t a d « 

S t a l i n . 

"En nuestra riqueza minera también se aprecia una importantísima 
mejora, pnes aparte del crecimiento de la producción, y de la preparación 
de nuevas e imperíanies instalaciones, se han resuelto problemas en el 
terreno de las ferroaleaciones y de los, minerales esptíciales que permiten 
a nuestras'industrias desenvolverse sin la imo'vración, imposible en los 
momentos actuales." 

.(Del discurso del Caudillo ante ©1 Consejo' .Nacional) • 

1 caí 

bos flancos d. 
(¡ue no ha sid 

que los rasos comenzaron U 
de veraud. . • , ; 

Hasta a.hoJa el Mando alemán no he 
cnipicado,' al parecer, más fuerzas qüe 
¡as de reserva de aquel sector y ya liar, 
comenzado los contraataques en- ain. 

Pa posición de -Rshev 
gcupada por los rofoi 

Se cómbate al Norte y al Sur y los 
bolcheviques pretettden ampliar la bre­
cha extendiendo • el ataque a lo largo 
del frente-para obligar a los alema­
nes a acudir a varios .puntos a la -ves 
' Se trata, por. consiguiente, de ún ata-' 
que local realizado con la mayar can: 

tidad de medios de combate que: lo'i 
rojos han podido reunir 01 aquella par-
te del frente.' si bien, como indicamos 
más arriba, no parece por ahora alcan­
zar la importancia de aquél con que 
Ti'mochenko inició la campaña de ifet-

j á n f i prclendiñudo adelantarse a ¡as 
planes alemanes'. Se. recordará que en-
t'ouces a tacó al Norte- y al Sur de 
Kharkbt ' con un ejército de medio mi . 
llón da hombres—el' esfuerzo principal 
fué realizado al Sur de dicha ciudad— 
•y terminó con un copo gigantesco en 
que quedaron prisioneros cerca de 
cuatrocientos nii l y , pasaron a poder 
de los alemanes, o fueron destruidos 
varios millares de -tanques, aniones \ 
vehíeujos -blindados. ' . 

Mientras tcgito, continúa incansable 
fa persecución en el CÜMcasó; donde 
la cuenca petrol í fera occidentcil ha. si­
do totalmente cercada hicomunicándo-
la con el resto .del territorio soviéti­
co, y por Id región ejel fío Sal •avall­
ad n unidades germano .rmnanas en 
combinación con otras que han reanu­
dado su ataque por el Norte del Don 
para converger en Stalingrado. a ori-. 
llqn del Voiga.,. 

m t m c o m 

Eos c i u d a d e s 

e 

y K u r g o i t a i a 

e l g r a n r e 

d e l D o n , 

S e h a r e a n u d a d o 

l a o f e n s i v a g e r m a n a 

G R A N - C U A R T E É G E l N l t l R A l i 
D E L F U H R E R 8.- - C o m u n i c a d o d e l , 
a l t o m a n d o de l a s f u e r z a s a r m ó d a ? 
a l e m a n a s ; , 

" E l e n e m i g o es p e r s e g u i d o s i n t r j e , 
g u a e n e l s e c t o r d e l C á u c a s ' o . A 3 0 
k i l ó m e t r o s a l N o r t e y a] N o r e s t e d e 
K r a s n o d a r l a s t r o p a s a l e m a n a s h a n 
o c u p a d o u n a p o s i c i ó n de t a n q u e s 
e n e m i g o s . N u e s t r a s f o r m a c i o n e s r a -
p i d a s h a n a l c a n z a d o e l r i o L a b a . L - . í 
c i u d a d e s , de A r m a w i r y K u r g a n a 1 ? . 
h a n s i d o c o n q u i s t a d á s d e s p u ^ de 
d u r o s c o m h i t e s , - L a a v i a c i ó n h a a t a ­
c a d o m á s a l l á de n u e s t r a s p r o p i a s 
v a n g u a r d i a ^ b l i r a d a d a s . l a s c o l u m n a s 
s o v i é t i c a s e n m a r c h a , a s í c o m o ' ¡ o s 
m o v i m i e n t o s de t r o p a s y 1 e m b a r c a , 
c l o n e s e n i a c o & t a d e l M a r r^egro- : 

A l N o r t e d e l Sal,, a s t r o p a . s g e r -
. m a n o - r u m a n a s h a n g a n a d o t e r r e n o . 
a p e s a r d e l c a l o r e x t r a o r d i n a r i o y dg 
la, e n c a m i z a d a r e s i s t e n c i a d e l e n é m i . 
g o . V e i n t i t r é s t a n q u e s h a n s i d o d e s ­
t r u i d o s . 

E n l a g r - , n c u r v a d e l D o n , l a s t r o - 1 
p a s a l e m a n a s h a n t o m a d o de m í e v o 
l a o f e n s i v a , "al •• . N o r o e s t e de K a l l á C h . 
P o d e r o s a s f o r m a c i o n e s a é r e a s h a n 
p a r t i c i p a d o e n l a l u c h a ' t e r r e s t r e y 
h a n d i s p e r s a d o y a n i q u i l a d o - a l a « 
c o n c e n t r a c i o n e s de t r o p a s e n l o s p a . 
sos d e l D o n . . 
- L a b a t a l l a de d e f e n s a en e l , s e c t o r 
de R j e v , ge h a e x t e n d i d o a o t r o s s e c / 
t o r e s d e l - f r e n t e . P r o s i g ü a h . c o n d u « , 
r e z a los coca/bates . L o s s o v i e t s h a n 
s i d o r ea feazados p o r m é d i o de c o n , 
t r a a t a q u e s en d i f e r e n t e e p u n t o s . 

i Continúa en cuarta oiana). 
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v a . 

.'Se 'a>mm»é m reparto, de ateife, a»k<tr< arroz y'-jt&én, . entre h s : t e n « h r t s 
¿e rdrf illas de racionamiento. . ; ' . 

L legó de\Canarias. un. buque con 6.000 bultos de plá tanos y varios pasajeros 
Se celebró, la regata militar de traineras, en la bahía, y en la Plasa de Pon­

tevedra l\itbo un partido de hockey, sobre patines. • 
S i tiempo se estropeó en las úl t imas horas de la tarde; UOZHSMÓ algo..y Por 

'tsfe motivo fué suspendida la verbena en el parque del Casino. 

O w 
¿ A las-seis de la tarde, novillada de la^-Aeodoción de h Prensa, en la Plaza 

de' Toros. ^ • . . 
Inaugurac ión del f ron tón en el por oye del C o m o . 
A . las once de-la nvche^ fuegos acuótieos e* la Dársena . 

S a n t o d e l d í a V 

J U L I A N O Y M A B O I A N O 
M A R T I R E S * 

Can otros ocho estos aaintOG m á r t i _ 
res, eii CotiManitinopla, . por haber 
puesto l a mvagi&n de l Sa lvador soiyre 
Ixt p i m r t a de Irronve, f t w r o n degol la­
dos, é e s p u é s de m f r i r mucJios t o r -
miento*, por orden del i m & q ¡hwp&rn-
dor L e ó n . 

NOTAS LOCALES 

/ f e m é r i d e s 

9 J>E A G O S T O D E 1 5 5 7 . — B A T A L L A 
D E A R A U C O . E N C H I L E 

E l goberna-dor de € h i l « , V a l d i v i a , 
m a n d ó oomitruir , en 1553, u n fuerte , 
c o n e l fin de m a n t e n e r s u j e t o » a Io« 
i n d f o » que v i v í a n e « t r « C o n c e p c i á n y 
l a I m i ) » r i a l . D i ó a este i n e r t e el n o m ­
bre de A r a u c o , der ivado (Je la voz pe­
r u a n a " a u c a " , c o n que los e s p a ñ o l e s 
d e s i g n a b a n a los gruerreros indios . D e s ­
p u é s de l a d e r r o t a y m u e r t e de V a l ­
d i v i a , >en T u e a p e l , Jos e s p a ñ o l e s se re ­
t i r a r o n de a 4 u e l lugar . E n 1557, el 
n u e v o .gobernador , don G a r c í a H u r t a 
do de M e n d o z a , e m p r e n d i ó n u e v a e a m 
p a ñ a c o n t r a Z e u i p o l i c á n . G a n a r o n los 
e s p a ñ o l e s b r l l í a n t e m e n t e l a b a t a l l a cíe 
B í o b i o y p e n e t r ó e n e l t e rr i tor io a r a u ­
cano . H i z o r e c o n s t r u i r , t r a s a q u e l l a s 
v i c t or ia s , e l fuer te de A r a u c « y e l . de 
T u c a p e l ; c o n s t r u y ó , l a c i u d a d ' de C a ­
ñ e t e y r e p o b l ó l a de C o n c e p c i ó n . D e 
a q u e l l a b r i l l a n t e c a m p a ñ a , q u e d a c ó ­
m o recordator io m a g n í f i c o , el p o e m a 
que l ú z o u n o de los que p a r t i c i p a r o n 
e n e l l a , A l o n s o E ^ c i l i a , con s u p o e m a 
" L a A r a u c a n a " . 

E s t a n o c h e h a b r á 

s e s i ó n d e f u e g o s 

a r t i f i c i o l e s 

O l í P O H D E C I E G O S , 
m i a d o a y e r . 

- 2 0 7 p r e . 

C o m o ú n o de l o s n ú m e r o s ' d e l p r o ­
g r a m a de f i e s t í u s q u e se e s t á n ce le -
fctraaido e n L a C o r u ñ a , e n h o n o r a l e 
h e r o r n a M á r í a P i t a , h o y . , a l ae once1 
d e l a n o c h e h a b r á e n -la d á r s e n a u n a 
s e s i ó n de f u e g o s a c u á : i c o « . T a m b i é n 
s e r á n d i s p a r a d o s f u e g o s d e l u w e r í a s de 
« M í e . . \ 

C O M I S A R I A 
de Recursos 

de la Zona octava 

R í B X Ü S m O C ? r V I L . - - . u z i g a d o m - u -
¡ l i c i p a a n ú a n e r o 1 . — N a c t a n i e n t o » : 
F r a n c i s c o . V e n t u n e i r a IJOÍS, M a r f a 
P é r e z Q u í t i á j a , S e r a f í n F o r t e s L o r é n . . 
ao, M a n u e l l F r a g a T a r a c i d o . 

D e f i m c i o n e s : , C o n s u e l o C o u c e i r o 
S e r r a n o . 77 a ñ o « ; A n t o n i a M e l l a L ó ­
pez , 6 2 ^ ü o s ; J o s é M e d i a n t e Q u i n t a ­
n a , 6 0 a f i o s ; M a r í a G o n z á l e z G r á m e z , 
3 5 a ñ o s ; F r a n c i s c a C o s o G a r c í a , 6 9 
a ñ o s ; M a r t a C a d a v e i r a M o s q u e r a , 37 

ñ o s . 

M a t r i m o n i o s : E idna i^do V i s o A b e l l a 
y N i e v e s G k m z á l e z V a l i ñ o . F r a n c i s c o 
C o r b a c h o P a z o s y L i d y a A r t i m e 
A r i a s , J o s é G a r c í a A r i a s y C e l a a T o _ 
r r e s B a r r o s , A n t o n i o E c h e v a r r í a G a r ­
c í a y , J e s ú s H e r i p - i d a P e n a , J o s é V i ­
ñ a s L ó p e z y A u r o r a C a s t r o S á n c h e z , 

F I N O M ^ i l ^ É ^ ' o 

J u z g a d o n ú m e r o 2 . — t N a c i m i e n t o s : 
J o s é A n t o n i o C o n c h e i r o V á r e l a . L u í s 
V i d a ] V e i g a . M a n u e l S e g a r e V á z ­
q u e z , E v e l i n a C a i p a r r ó s de H a r o , S a ­
r a E l i s a C a s t r o P r e g o , M a n ú e L K o -
d r í g u e z L o j b . 

D e f i m c i o n e ? : A n t o n i o M i r ó d e l R í o , 
u n m e s ; J o s é M a r í a G a i ' c í a G o u s i l l a s 
seis meses ; A r m i n d o D o m í n g u e z 
L o u r i d o , 6 0 a ñ o s ; J o s é A n t o n i o G o n ­
z á l e z G a r c í a , 9 a ñ o s ; M a r í a G a r b a , 
U i d o P e i r a l l o , 55 a ñ o s : M a n u e l A n t o - * 
n i o P é r e z C o r d e r o . 5 1 a ñ o s . 

M a t r i n q . o n i o s : , M a n u e l E s p a d a P l a ­
z a c o n L a u r a R e c a r e y . G a r c í a . C o n s -
t a n t i o o S a l g a d o P i ñ e l ' r ó eoin E l i s s 
B e l é d a V i l a , R a i m u n d o So t é lo M a r ­
t í n e z c o n J u l i a C a & a t í é í a g R e y , J o s é 
O r t i z d e l ' V a l l e c o n C o ñ c e p í i ó n I g l e ­
s i a s L o r e n z o . J o s é P a n i s s e M a c e i r a s 
c o n A n t o n i a P a z R . o d r í g u e z . 

Próximo reparto dé aceite, azúcar, arroz y jabón 
R E P A i R T O N Ü M ; 30 A L A C A P I T A L , — D u r a n t e los» d í a e 13 v. 14 del 

| c o r r i e n t e , se d i s t r i b u i r á ai v e c i n d a r i o d? esta cap i t a l , los s iguientes a r t í c u l o s por 
persona inser ta en c a r t i l l a de rac ionamie 'n i tq ; 
C o n t r a c u p ó n n ú m . 18 d é aceite í ; c u a r t o H t r o a pesetas i'.iS r ac ión 

I d . i d ; n ú m . 18 de a z ú c a r ( c e n t r í f u g a ) 150 g r a m o s a " o'45 " : 
j í d . ' i d . n ú m . 14 de a r r o z á o o " a f o ' j t 
j I d . • i d . n ú m . 10 d e - J a b ó n 250 " a " , 075 
] -• L i Q U l ' D A C I O K D E C U P O N E S . — L o s düas Í8 y . 19, en los -es tab lec imien tos 
j de enlace y en esta D e l e g a c i ó n , ' r e spec t ivamente . — L a C o r u ñ a , 9 de agos to de 
L 19412.—El G o b e r n a d o r c i v i l , Emil io de Aspe y Vaamonde, . ' 

¡ S U B V E N C I O N P A R A L A E S C U E L A : 
I DTE A R T E S A N I A , D E S A N T I A G O 

E n telesgrama, r e c i b i d o ' a y e r , ©1 ex-
o e l e n t í s i m o e e ñ e ^ r m i n f o t r o . de E d u c a ­
c i ó n N a c i i o n a i d i c e a este G o b i e r n o 
C i v i l l o s i g u i e n t e ; 

" C c m p l á z c o m e . p a r t i c i p a r l e conce* 
s i ó n d e s u b v e n c i ó n d e 15.000 pese tas 
a f a v o r d e l a E s c u e l a d e A r t e s a n í a d e 
l a R e a l S o c i e d a d E c o n ó m i i c a d e A m i . 
gos á'e] P a í e de S a n t i a g o de C o n r p o s -
t e l a . " ' • - ' 

L a C o r u ñ a , 8 de a g o s t o de 1942 i 
P A S A P O R T E S ' ' . Este- t a rde /se r e g i s t r a r á el m a y o i 

R e l a c i ó n de a u t o r i z a c i o n e s r e c i b i d a s - i a c o o t ó s i m i e n t o t a u r i n o de la l e m p o r a -
j e n e l d í a de l a - f e c h a , e n es te C O m i - i d a . . . L a ' A s o c i a c i ó n de la P rensa no ha 

s a r í a , N e g o c d á d o de P a s a p o r t e s . | o m i t i d o e s í u e r z o a l g u n o en la o r g a n i . 

j D o n , M a n u e l L o d e i r o C a s t r o , d o ñ a 1 z a c i ó n de ia g r a n c o r n d a de n o v i l l o s 
j L e o n o r ' S e x t o D o m í n g u e z , d o ñ a Celos ía anunc iada p a r a esta ta rde , a las seis éri 
j V á s s q u e z . C a r r i l , d o ñ a M a g d a l e n a { p u n t o . Pepe ^ D o m i n g u í n , • A n g e l - L u i s 
j L u i s a S e ^ t o T a r r i o , d o ñ a R o m i d e D a - ! B i e n v e n i d a y L u i s M i g u e l D o m i n g u í n 
j v í l a r POUBO. • ' , , t res f u t u r o s ases que y a han t r i u n f a d o 

L a O O r u ñ a 8 de a g o s t o de 1942. i p lenamente ante p ú b l i c o ? tan k r t e l i geb -
S A N O I O ' N E S " i tes c o m o los d e - M a d r i d . S e v i l l a y B a r 

. _ T - ' _ • . XT , oé lona" y q u e hoy c o n f i r m a r á n su a l t a 
C o n s u e l o L ó p e z P e n a , d e N e d a 25 f ; « : « ; « , - ^ n i f Ine m 

. , _. t - J Tn/> c a t e e o n a v 1 n i s imo es t i io ame 105 co 
pe se t a s ; M a n u e l a P a z L ó p e z , d e p e . . * v • . • . m.- .- : ^ . . f , r . ^ 
ne . 25 : M a r í a d e l C a r m e n I g l e s i a s . d e | ™ n e s e s . L o s t res 5on W ma^ j o e e* 
F é n e , 25; C a r o l a C a l v i ñ o V i l l a r , d é E l dos d i n a s t í a s de t o i e r o s que -e i a L e . 
P e r o ] d e t C a u d i l l o . 2 6 ; C a r o l i n a P i ñ e i c t e rpp con su a r t e y su v a l o r , fa t ies .a 

' nac iona l . ; C u a l de ellos el m e j o r ? Los 

LA GRAN CORRIDA 
de esta tarde será 
un éxito grandioso 

r o S a a v e d r a . de E l F e r r o l d e l C a u d i ­
l l o . 50; M a r í a S á n c h e z M a n t e i g a , , a é 
A b e g o n d o , 25- Todas ' , ^ o r i n f r a c c i ó n de 
la.s d i s p o s icionesi de A b a e t o s , 

A r m i n d a • M a h u i n D í a z , / d e M a d r i d , 
50 .pesetas, p o r ; v i a j a r s i n a u t o r i z a c i ó n 

i cl'e r e s i d e n c i a ; L e a n d r o A n e i r o s A b e l i a v 
.de L a C c r u ñ a , 50. p o r i n f r a c c i ó n d e l 
R e g l a m e n t ó de h o s p e d a j e s ; C a r m e n 
A n t ó n B o u z a , de L a C o r u ñ a , 100, p o r 
el- m i s m o m o t i v o q u e e l a n t e r i o r y 
t r a t a r d e e c o n o i d e r a m e n t e a. u n a g e n ­
te de Ja a u t o r i d a d ; O l g a I S e r m ú d e z 
D í a z , ' de L a C o r u ñ a . 50. p o r c a r e c e r i nduce ; a p resag ia r un a b a r r o t e -comple 
'd'ei V o l a n t e s d e r e c o n o c i m i e n t o ; J o s é - j t o . Se a g o t a r á el b i l l e t a j e ; y conste qui 
M a r t í n e z N a v e l r a . de L a C o r u ñ a , 25, 
p o r v i a j a r e n e' e s t r i b o d e l t r a n v í a ; 
a i p a d r e d e l m e n o r ,Ag 'a ;p i to Q u i t n t e i r o , 
de T o u r o , 25. p o r i n f r a o c i ó n d e l R e ­
g l a m e n t o d e . a r m a s . 

A V B S O A L O S A L M A C í í N - I S T A S D E 
A B O N O S M T N ' E R A I f E S 

C o n e i f i n de dar- l as m á x i m a e í a -
( ^ I M a d e e a l o s l a b r a d o r e s p a r a l a re--
c o g i d a de : l o s - a j b o n o s , y - a l o b j e t o de, 
Que los a l m a c e n i s t - j i ^ de l o s d i s t i n t o s 
A y u n i t a m í é n t o s d e esda z o n a l e g a l i c e n 
s u s i t u a c i ó n a i i t e . ; esi:a C o m i s a r í a de 
RecureOs, se c o n c e d e u n ' n u e v o p l a z o 
b a e t a e l d í a 20 d e l a c t u a l , ú n i c o « 
i m p r o r r o g a i b l e , p a r a q u ^ a q u e l l o s q u e 

-haislba t a f e b l i a h u i b i e r e n s o l i c i t a d o a u 
i n e l u s i ó n p a s a l a c o n c e s i ó n d e c u p o 
de l a f á t o r i c a O r o s p u e d a n c o m p l e t a r 
s u d o c u m e n t a c i ó n ( r e r c í b o de c o n t r i ­
b u c i ó n y c e r t i f i c a d o d é i n s c r i p c i ó n , e n 
i a J e f a t u r a A g r o n ó m i c a . ) . 

T o d o s a q u e l l o s a l m a c e n i s t a s , q u e 
- h a y a n s i d o a v i s a d o s p a r a e fec i :ua r l a 
r e p o s i c i ó n d e f o n d o s e n l a S. A . O r o s , 
d e b e r á n h a c e r l o a l a m a y o r b r e v e d a d 
p a r a n o d e m o r a r l a s d i s t r i b u c i o n e s . 

L o q u e se h a c e p ú b l i c o p a r a , ge ­
n e r a l c o n o c i m i e n t o . • a d y i r t i é n d o s e q u e 
t r a n s c u r r i d o d i c h o p l a z o , n o se a d m i ­
t i r á n r e c l a m a c i o n e s - n i s e r á n i n c l u i d o s 
©n l á ' d i s t a - i i b u c i á n n u e v o s aitaHaoenisbas. 

L a 1 C o r u ñ a , 4 de a g o s t o d e 1&42, 
E l C o m i s a r i o d e R e c u r s o s , A n t o n i o . 

Q u i ñ o n e s . 

La ley que modifica algunas 
disposiciones vigentes sobre 
arrendam lentos pusticos, fa­
cilita el acuerdo de las partes 
interesadas para la regulación 
de sus contratos. 

P A L A C I O D E J U S T I C I A . . - N o m ­
b r a m i e n t o s y l i c e n c i a s : P o r e V M i n i s ­
t e r i o de/ J u s t i c i a , f u é n o m b r a d o d o n 
J e s ú s M o s q u e r a R e m u n á n a l g u a c i l 
d e l J u a g a d o de p r i m e r a i n s t a n c i a e 
i n s t r u c c i ó n d e O r d e n e s , 

— j L i a , D i r e c c i ó n G e n e r a l de J u s ­
t i c i a ; c o n c e d i ó 3 0 d í a s d e l i c e n c i a a 
p o n V i c e n t e R e y B a r r e i r o , s e c r e t a , 
r i o d e l J u z g a d o d e p r i m e r a i n s t a n ­
c i a d e S a n t i a g o de C o m i p o s t e l a . , 

* F A P M A C I A g D E G U A R D I A . — 
P r e s t a r á n s e r v i c i o , d u r a n t e l a s e m a -
n o a c t u a l l a s F a r m a c i a s s i g u i e n t e s : 

D . L u í s V a c a T á r r e g o . " A v e n i d a de 
F e r n á n d e z L a t o r r e 4 4 ; V i u d a , de L ó ­
p e z A b e n t e , R e a l 6 3 ; D F e r m í n B e s . 
c a n s a C a s a r e s , P l a z a de A z c á r r a g a 1 , 
y D . M a n u e l M a r t í n L l a m a s , T o ­
r r é -88. ' ' ', ' • ' 

E L P U E R T O . E n t r a r o n : " C a s t i ­
l l o "de A n d r a d é " , d e L a s P a l m a s ; 
. t r a j o p a r a L a C o r u ñ a o c h o p a s a j e r o s 
y 6 . 0 w b u l t o s . d e p l á t a n o s ; e m i b a r c ó 
^i(juí c á n c o p a s a j e r o s p a r a l o s p u e r ­
t o s d e l N o r t e . " M o n t e B i z c a r g u i " , de 
G i j ó n c o n c a r g a g e n e r a l (2,50 t b n e r 
l a d a s p a r a e s t e p u e r t o ) . 

D e s p a c h a d o s : " C a s t i l l o d e A n d r a ­
d é " , p a r a S a n t a n d e r , c o n g e n e r a l y 
p a s a j e ; " M o n t e B i z c a r g u i " , p a r a V I -
l l a g a r c í a ' ( t o m ó a q u í 1 5 0 t o n e l a d a s d e 
c a r g a ) . " C o b e t a s " , p a r a G i j ó n , e n 
l a s t r e ( e m í b a r c ó a q u í p a r a a q u e l 
p u e r t o c i n c o p a s a j e r o s ) , • S a l i ó ©1 v e ­
l e r o " V i l l a de C e d e i r a " , p a r a C e d e i -
r a , c o n g e n e r a l . S o n e s p e r a d o s l o s 
v a p o r e s " C a b o Q u i n t r e s " y " M o n t e 
B u i t r e " , a m i b o s c o n c a r g a g e n e r a l . 

U n a m i n a a la d e r i v a ; E l . c a p i t á n 
d e l " C a b o C a r v o e i r o " c o m u n v e ó a 
l a s a u t o r i d a d e s de M a r i n a q u e e l 
d ía . 6 h a b í a v i s t o u n a m i n a a l a d e ­
r i v a e n l a s i t u a c i ó n l a t i t u d 4 3 . ° 3 4 ' N , 
y 3." 3 7 ' W ; d e G r e e n w i c h . 

S U O B i S O S . — ^ S e . l e s i o n a n , j u g a n d o . 
D é l e s i o n e s q u e s u f r i e r o n " a i e s t a r 
j u g a n d o f u e r o n a s i s t i d o s e n la C a s a 

Teatro Rosalía Castro 
C O M P A Ñ I A » E C O M K M A S C O M I C A S D A V O A L F A Y A T E 
t A R D E : 7'45. H O Y N O C H E : 10'45 

i G R A Ñ E X I T O ! 
de l a c o m e d i a e n 3 ac tos o r i g i n a l d e . L u i s de V a r g a s 

M a ñ a n a : P e n ú l t ó m a s ; f u n c i o n e s . ' E n t r e n o en E s p a ñ a d e !a c o m e d i a de 
D . A n t o n i o P a s o y M i g u e l de C a s t r o 

T E A T R O S 
H O S A L 1 A Ó A S T l i O , 

L O S M A D B I L E S " 
A u n q u e . i a ' v e n a d i a m á t i c a d e s c u ­

b ie r ta , ))Or. L u i s de V a r g á s en u n a f a ­
m i l i a d'e l a c lase m « -
d r i l e ñ a b a s t a r í a p b r 
s í s o l a p a r a c o u e -
c í ' u i r u n a i n t e n s a 
o b r a c o n ¡ p r o f u n d o s 
a c e n t o s h u m a n o s ei 
a u t o r n o • q u i e r e 'po­
ne r se s e r io ( y h a c e 
t l e s é m b o c a r l&e m á i ? 
¿ r a v e s s i t u a c i o n e s a i 
a m b i e n t e . q u e t a n 

L u i s de V a r g a s b i e n c o n o c e el p o p u ­
l a r c o m e d i ó g r a f o , de 

s a í n e t e ; d o n d e c o n u n d i c h o g a r b - s o , 
c o n u n d o n a i r e - í> u n e s p o n t á n e o g r i t o 
s a l i d o de n o b l e s c o r a z o n e s 6e s a l v a n 
l a s e n c r u c i j a c J a s q u e p r e s e n t a l a í u -
o-ha, p o r . ' l a " . e x i s t e n c i a . A l g u n o s p e r s u -
hajeis p a r e c e n . a r r a n c a d o s d ^ l a m i s ­
m a v i d a , y c a s i t o d o s t i e n e n — v a l g a 
l a p a r a d o j a — v e r d a d e r a p e r s o n a l i d a d , 
E l d i á l o g o es g r á c i o s o , fluido, e s p o a , 
t á n e o . d a n c o c o n s t a n t e s e n s a c i ó n de 
f a c i l i d a d . , • 

E l t r i u n f o de la b o n d a d ¿ ú f r e l a s 
t r u h a n e r í a s d g d o s m i e m b r o s desca­
r r i a d o s d e u n a p a t r i a r c a l f a m i l i a , 
d á n d o l e s o c a s i ó n a q i r e p u e d a n ende­
r e z a r s u t o r c i d a c o n d u c t a , es l a t ó n i ­
c a de, la, o b r a de a l e c c i o n a d e r á m o r a , 
l e j a . , ' 

J o s é A l f a y a t e h i z o u n a m a r a v i l l o s a 
c a r a c t e r i z a c i ó n d e l t i p o q u e r e p r e s a n 
t a b a , y o t r o t a n t o p u e d e d e c i r s e de 
M a r c o D a v ó , e l a c t o r d e l a a d m i r a b l e 
n a t n r a l i c ' a d ; M i l a g r i t o e P é r e z ae 
L e ó n - d e l i c i o s a en - u p a p e l de i n g é - , 
nuai . q u e t a n . b i e n s i e n t a a s u f r a ­
g a n t e ' j u v e n t u d y e s t i l o de be l l eza , 
y m u y b i e h M a r í a A l c a l d e E s p e r a n z a 
O r t í z y el r e s t o de l a m a g n í f i c a c o m 
p a ñ í a . 

E l p ú b l i c o a p l a u d i ó e n t u s i á s t ; c a 
m e n t e s u i m p e c a b l e a c t u a c i ó n . 

t res son m a r a v i l l o s o s . , ...< • 
O t r o de ' los g randes a l ic ien tes que 

t iene la c o r r i d a de ¡esta tarde,- BOU tos 
seis escogidos e jempla res que Ha e n v í a , 
do Coba leda, una de las g a n a d e r í a s m á » 
prest;giosa.s de E . ^ p a ñ á . P o r las f o t o ­
g r a f í a s ' , publ icadas ' ' en los p e r i ó d i c o s ' de 
ay-er, h a b r á p o d i d o Juzgar la a f i c i ó n !V>. 
b're la be l la es tampa y d e m á s caracte 
r í s t i c a s de los t o r o * q u e - s e r á n l i d i a d o » 
esta ta rde . .' • ' 

L a g r a n demanda de loca l idades no» 

que 
t a l a f i r m a c i ó n n o e s u n r ecu r so p r o p a 
g a n d í s t i c o . H a b r á l l eno .y se q u e d a r á n 
s in presenciar esta g r a n c o r r i d a quienes 
no h a y a n a d q u i r i d o a t i e m p o Wt loca­
l i d a d . P a r a f e s t i v a l t a u r i n o de t an ta i m ­
po r t anc i a , han sido f i j ados prec ios po-
p i t la res . Se puede i r a s o m b r a , p o r nue­
ve pesetas, y a .90I po r ; s ó l o seis pese­
t a s ! ¡con p i c a d o r e s ! 

A r i s t o c r á t i c a s s e ñ o r k a í t u v i e r o n l a 
gentiilexa de aceptar k i n v i t a c i ó n de la 
Prensa /para f i g u r a r en ¡a pres idencia 
tocadas con la c l á s i c a - m a n t i l i a e s p a ñ o ­
la . F i g u r a n entre, d i a « L u c í a y C a r m e n 
Gasani Losada , • h i j a s de los condes, de 
M a c e d a y. ^San R o m á n ; M a r í a de , l a 
C o n o e p c i ó n - L . k i o b o o , M e r c e d i t a s p i l e ­
ta / R a m u d o , M a r k V i c t o r i a F . E s p a ñ a 
L a t o r r e ; Cou-suelito H e r v a d a Sande l iz . 
A m p a r í n Q u i r o g a Q u i r o g a , M a r í a del 
C a r m e n O r d ó ñ e z ; Pernas^, R ó s a r i t o C o . 
v i á n , N e n a Suan^es, ^ f i s o t , L a t o r r e , 

- L a t o r r e , C a r m i t a V á z q u e z M o ! e » ú n , L a -
b e l i t a G a r c í a , Cec i l i a L a t o r r e , M a r i ta 
S o m o z á B l a n c o R a j o y , M a r í a L u i s a 
G a r c í a T i z ó n , M a r í a J e s ú s D ó n a t e 
M a r i g e n i Sanz de A n d i n o . C k u d i n a R e y 
Roa. . B k n q u i t a F a r i ñ a Cisneros , P i l a r 
F a r i ñ a T o r r e s , R o s a r i o V e l a L o j o , T e . 
r e s í n - T o v a r . S o f í a O l a v i d e V e r d í a 
C a r m e n ' O t a v i d e V e r d i a , C a r m e n F a r i ­
ñ a T o r r e s . L o l i t a F e r n á n d e z . L o l i t a 
R e y . , B e r i T i ú d e t , P u r e z a -Amsorena y 
A d e l i t a S t i á r e z M o l e z ú n , A m a l i t a Sgbio 
I T e r m i n i a M a r t í n e z P . . Po-mho y P i l a r 
V á z q u e z M o l e z ú n . • 

E l ' a d m i r a b l e ; , c o n j u n t o p o n d r á una 
nota de bel leza y dis t i f lq^ón• en la g r a n 
c o r r i d a de esta t a rde . 

M A N O I i E r P E D I S T R I B U I R A E L 
P R E M I O D E 25.000 P E S E T A S 
C O R D O B A , 8. - . - E l a p o d e m d o de 

M a n o l e t e , h a m a n i f e s t a d o q u e el d ü e s -
t r o c o r d o b é s d i e i t r i i b u i r á en l a s i g u i e n _ 
te, f o r m a e l p r e m i o de 35.000 pese tas 
q u e le h á s i d o o t o r g a d o l a s c o r r i ­
d a s d e V a l e n c i a : 7.000 pesetas en ••re 
¡op e o m i p o n e n t e s de s u c u á d r i l i a , 9.000 
e ó t r e !c»s p o b r e s d e . V a l e n c i a - y loe 
9.000 ^es tan tes e n t r e j o s neces i t ac 'os 
de C ó f r d o b á . 

SANCIONADO 
P o r p r o p a í a r 

f a / s e d a d e s y 

c a l u m n i a s c o n 

o r g a n i s m o s 

o f í c / a í e s 

. I n f o r m a d a k Di recc ión gtnera1 í 
S e g u n d a d de que don Tojé PnVtl v * 
pere i ra , i n d u s t r i a l de O r e n V c n ? / * 
c i l i o accidenta l c i r M a d r i d c¿ h k' 
m i t i d o a f i r m a r con lamentable Ho?'3 P?r" 
i n j u s t i c i a - n o t o r i a <,„c gozaba d e ' ^ ' ' 
m l luencias cerca de determinados 3 
del Cue rpo general de .Polida, [¿fM 
v e n d ó t e poMbi lu ladcf para ello <t „ " 
estos obrasen de acuerdo con la< m 
n i endas par t iculares de dicho seS?1 
una vez comprobada la veracidad i» \ 
n i t o r n . a c i ó n , } , como «ra de esperar í 
tal.sedad de ia especie propalada 
impues to al ' c i a d o señor Prieto 
pesetas de i m i l l a disponiéndose ad 
su i m e r n a m i e m o , durante un mes S i 
cauip ' i de • t r aba jo de Xanclarc* 'fa ' 
Oca, todo el lo iiiflependieiitemente de i ! 
a c c i ó n j u d i c i a l que determinará la ry. 
ponsabi l idad ouc por su parte corre«pon 
da serle' e x i g i d a . 

• L a g r a v e d a d de la ofensa inffrida 1 
un cuerpo merecedor de' loda clase ijt 
respetos, ha hecho necesaria la riguro. 
sidarl de la medida, que será aplicajj 
. i nexhrab lcmemc en lo sucesivo a cisn 
tos se produzcan en términos que ta-
vue lvan desprest igio o menosprecio je 
funcionario-- • u organismos de mtestfo 

= CARTIWRJI 
DE ESPECTACULO 

C I N E A V E N I D A 
( L o c a l de grata leniperaíuu) 

. H O Y a l a « ' 4 , 6, 815 v 11 

L a m a r a v i l l o s a p r o d u c c i ó n , en «sjti 
ñ o l , de C O L U M B í A . con gran « k 9 

t a l c a n z a d o ayer 

i DI M i Mi 
c o n J I B A N A R T i H U R y JOEMe.CKEA , 

p e l í e u l a que h a batido el "recoií1 

d e los éx i tog 

Mi A N A N A . L U N E S : * 

K L M I S M O P R O G R A M A 

G R A N C I N E C O R U J A 
H O Y ; S E N S A C I O N A L ! 

H I S P A N I A • T O B I S PRESSUTA 
L a g".-an p e l í c u l a de C ^ l i ™ 

P O L I Z O N A B O R D O 
• ¡ I n t e r é s ! ¡ C o m i c i d a d ! lEm^ito! 

L I N A Y S G R O S ^ ^ ' ^ H ^ S 
X A N D'AvS B O L A S . A N T O N I O CASAL 

4 _ 6 - 8 — 11 , _ 

Y A - V O Y H O Y 
S E G U N D A S E M A N A D E KXlW 

A R R O L L A D O R 

A S I E S L A V I D A 

4 - 6 _ 8 - 11 

K I O S C O - H O Y 

A L T O : 4, 6, 8 J " ^ 
L a e o m « i k d r a m á t i c a W A F - ' K 

L A Q U E A P O S T O 

S U A M O R 
E n e s p a ñ o l 

Oeor f fe B R E N T — ^ t í * 
A d e m á s - E S T R E N O del 

N O T I C I A R I O " F 0 

nAVlí 

de S o c o r r o d « l H o s p i t a l , J u a n O t e r o 
V e i g a , d e 6 a ñ o s , de A g r á d e l O r . 
z á n 8, y M a x i n a i n o V i l a F o n t e . n l a , 
de 12 a ñ o s , d « A t o c l l a B a j a 12 . 

Casua l e s ' ; — E n e l m i s m o c e n t r o 
f u e r o n a s i s t i d o s de l e s i o n e s l e v e s 
que s u f r i e r o n e n a c c i d e n t e s c a s u a l e s : 
G e n e r o s a V á z q u e z P e n a , d e l M a t a d e ­
r o ; J o s é L a r a e i r a N a y a , de l a pa i s -
ma"^ c a l l e , y, C á n d i d a V e i g a V á r e l a ; 
de 62 a ñ o s , d e m a n d a d e r a , v e o i n a de 
O i e i r o s . 

B L T I E M i P O . — D a t o s f a c i l i t a d o s 
p o r e.1 O ' b s e r v a t o r i o M e t e o r o l ó g i c o de 
L ia C o r u ñ a a las- s i e t e de l a t a r d e de 
a y e r : ' • v 

P r e s i ó n a t m o s f é r i c a a 0 g r a d o s y 
a.] n i v e l d f t l m a r , 7 6 6 ' 0 m j m . T e m -
p c e r a t u r a m á x i m a 2 4 ' 5 g r a d o s a las 
I S ' I O ; m í n i m a '12'S a l a s 5 ; m e d i a , 
IS*?. P r o m e d i o de ñ u r n e d a d , 7 9 p o r 
c i e n t o . V i e o i t o d e l N o r d e s t e c o n u n a 
v e l o c i d a d m e d i a de 10 '3 k i l ó m e t í o s 
p o r h o r a , s i e n d o su r e c o r r i d o t o t a l , 
de ^ 4 7 k i l ó m e t r o s en l a § 24 h o r a s . 
V i s i b i l i d a d , -5. k i l ó m e t r o s . Mar llana, 

B A C H I L L E R E S 
I n f ó r m e n s e de l a O A U R J S B A D E A D U A N A S 

A C A D E M I A M O R E N O T A P I A . I ^ f n a . u i l o r , 8. M a ^ r i a 

C o l e g i o d e P P . E s c o l a p i o s 
— D E — ; 

M O N F O R T E D E L E W O S 
L©OALM»NTE EBCON'OGIDO * 

Alumnos Iirternos, IWediopensionistas y ExteP,, 
El líe dispone de mayores cora od i da de ̂  para u -
caléfaceión, cine sonopb. grandes,campo'.- de de 

Pida Reglamento al P. Rector 

.orles 
110S' 

ES El PERIODICO 
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Orden s e c r e t a d e S t a l i n 
B B R L J N , 8.— 

• O f i c i a i m e n t * se 
o m u í i i c a Que e h 
1 c u r s o de ios ú l -
r n s c o i n b a t t s 
e p e r s e c u c i ó n 

'del e n e m i g o & n -
;íre ei D o n y e l 
; . ; á u c a s o , f u é s o r -

% i P r e n d i d o u n 
i ^ ; C u a r t e l G e n e r a l 

b o l c h e v i q u e y c u . 
¿ i d o e l t e x t o o r i ­
g i n a ! c'e l a ú i t i u ^ a 
O r d e n s e c r e t a de 

„ . . téá .ula / i : 28 de j u l i o , .y ftr-
K'en'Moscú. E L d o c u m e n t o l leva , 
rconi.*^o la g l a b r a " S e c e t o ' , y a 
" i a c i ó n dice: " O r d e n del- c o r o i -

l l pueblo p a r a l a D e f e c a de 
• IRSS- n ú m e r o 227, c.tei 28 de j u l i o 
' 1942—Moscú". L a O r d e n e s t á fir-
rida'por " S i a ü n , c-' m i s a r i o de D<2-
\-*¿¡¡ la LR.bb . 

"¿ coronel VOM W<?del. j e f e de t l e -
«rlamento en e1 AWo M a n d o de las 
fám* a r m a d a a l e m a n a s , h a f a c i l i ­
t é hcv a los ¡ K T Í u . . l : * t a s e x í r a n j e t 
tos-en ¡a Wnheimst ras . se . el t e x t o de 
áiciia''Orden, c u y c o n t e n i d o i l u s t r a 

Káíjientemeiile r-obre la . • í i tu . ic ión de! 
Ejercito enemigo. : a n í . o d<sde el n u n . 
tjde vista m i l itar c o m o desde e i p---

. Irico. La lectura de l a O r c e n p r o d u j o 
profunda i m p r e s i ó n en . todes los co-
r.c-ponsaíes e x t r a n j ros de P r e n s a . 

Li orden dice: " L a p o b l a c i ó n de 
rastro pais se m u e s t r a d e c e p c i o n a -
di y pierde la conf ia a^a en e l e j é r ­
cito rojo- Son i n n u m e r a b l e s Tas per . . 
sonaé que lo m a l d i c e n , p o r q u e se 
retira hacia el E s t e . N u e s t r o s m e d i o s 
no son ilimitados d e s p u é s de la p é r ­
dida de Ucrania, de l a - R u s i a B l a n c a . 
k los países b á l t i c o s , de l a c u e n c a 
ó?] Donelz y de o t r o s t e r r i t o r i o s -
tetras posesiones t e r r i t o r i a l e s h a n 
íianimiido c o n s i d e r a b l e m e n t e l o 
cual qutere d ec i r q u e a h o r a , c o n t a -

f m * con menos hora ib res , m e n o s 
PiD, menos m e t a l e s , m e n o s f á b r i c a s . 
A partir (je a h o r a n o s o m o s y a s u . 
periores a los a l e m a n e s n i en r e s e r ­
vas humanas, n i ' en r e s e r v a s de t r i -

'go, Una nueva r e t i r a d a e q u i v a l e a 
• Mestro h u n d i m i e n t o . S i e l r e p l i é g a l e 
no se detiene i n m e d i a t a m e n t e n o * 
•Fiaremos s in p a n . s i n c o m b u s t i b l e s , 
sn metales ni m a t e r i a s p r i m a s , s i n 
taoricas y SÍQ c a m i n o s de h i e r r o . D e 
m «sulta que h a l l e g a d o e l ' m o . 
« o de que cese la r e t i r a d a . N u e s -

í í ja'ria e:5 ^ en t r a n c e de v i v i r 
M Í Í ; graves. L o s d e r r o t i s t a s y l o s 

i m m deben s e r a n i q u i l a d o s e n 

Me r i s o s 
p a r a 

AVES Y GANADO 
¡"-interesa a 

Í | i corredo 

Wuniidorcs 

impor t an t e y a n t i g u a 

r m u y re lac ionado c o n 

I E s c r i b i r V . R. , V e r -

rcelona. 

e l a c t o . L o s a l e m a n e s s o n m u y dia^ 
o i p l i n a - d o s . , ¿ N o d e b e r í a m o s t o m a r 
e j e m j p l o de n u e s t r o s e n e m i g o s p a r a , 
b a t i r l o s d e s p u é s , c o m o h i c i e r o n n ú e s , 
t r o s a b u e l o s ? 

P o r c i a s r a z o n e s e x p u e s t a s , ' e l A . ÍU 
M a n d o d e l p j é t - o i t o r o j o o r d e n a : ' L o s 
s o v i e t s d e g u e r r a , e n e & p e c i a l loa 
M a n d o s g e n e r a l e s de los f r e m e s . Cis-
b e n h a c e r t o d o l o p o s i b l e p a r a q u e l a 
m d r a i l de r e t i r a d a de laus t r o p a s sea 
l i q u i d a d a i n m e d i a t a m e n t e , y p a r a q u e 
i a p r o p a g a n d a s e g ú n l a c u a l l a r e t » 
r a d a h a c i a ei E s t é n o s i g n i f i c a d a ñ o 
a l g u n o ^ sea r i g ü r a s a m e n t e c o m b a c i . c a 
p o r m e d i o s d r a c o n i a n o s . L o s M a n a o B 
de E j é r c i t o q u g t o l e r e n u n r e p l i ' j g u e 
v o l u n t a r i o desde l a s .pos ic iones o c u p a ­
d a s s i n h a b e r r e c M d o o r d e n e n t a l 
s e n t i d o d e b e r á n se r s u e U t u i d c s y 
j u z g a c ' o s en C o n s e j o de g u e r r a . S » 
f o r m a r á n , " a d e m á s , u n o o dos b a t a ­
l l o n e s d i s c i p i i n a r i o s e n c a d a f r e n t e , 
q u e e s t a r á n i n t e g r a d o s p o r loe, . c f i c i n -
l é s y j e f e s p o l í t i c o s de t o d a s l a s A i . ' 
m a s q u e h a y a n d e r r i o s t r a d o ind iSc i - . 
p u i n a o c o b a r d í a a n t e ê  e n e m i g o 
T a l e s b a t a l l o n e s p r e s t a r á n s e r v i c i o e n 
los p u n t o s - d e m á s p e l i g r o , 

Lr-s c o m a n d a n t e s de C u e r p o , de d i ­
v i s i ó n y sus c o m i s a r i o s q u e ; t o l e r e n 
l a r e t i r a d a , v o l u n t a r i a dp sus t r o p ^ f i -
¿ i n h a b e r r e c i b i d o o r d e n - e x p r e s a p i i a 
e l l o s e r á n r e l e v a d o s de sus c a r g o s 
i n m e d i a t a m e n t p y c o m p a r e c e r á n t a m ­
b i é n a n t e u n C o n s e j o de g u e r r a , á e 
c o n s t i t u i r á n de t r e s a c i n c o u n i d a d e s , 
e s p e c i á i m e n t f , a r m a d a s , q u g t o m a r á n 
p o s i c i ó n e n l a r e t a g u a r d i a d e las d i -
v i s i o n e s q u © n o in&pi-Ten c o n f i a n z a , y 
q u e d e b e r á n d a r m u e r t e a t o d o cJe-' 
s e r t o r y t o d o c o b a r d e . E n c a d a E j ó r -
c l t o se c o n s t i t u i r á n de c i n c o a d i e i 
c o m p a ñ í a s d i s c i p l i n a r i a s , ¡ i n t e g r a d a ! » 
p o r s u b o f i c i a l e s y s o i d a d o s , q n e n o 
h a y a n c u m i p l i d ' o s u f i c i e n t e m e n t e c o n 

F I N O ¡ V I A R I S M E Ñ O 

s u d e h e r . E l . e m p l a z a m i e n t o d e es tas 
c o m p a ñ í a s debe r e a l i z a r s e i g u a l m e n t e 
sp,bre ¡ e s p u n t o s m á s p e l i g r o s o s . 

' j l A s c o m a n d a n t e s de b a i ^ l l o n e s y je­
fes de r e g i m i e n t o s y los c o m i s a r i o s 
c o r r e s p o n d i e n t e s q u e t o l e r e n . e l a b a n ­
d o n o v o l u n t a r i o p o r sus ¡ t r o p a s , de l a s 
p o s i c i o n e s , s . m x o r d e n e x p r e s a c e e l l o , 
s e r á n t a m b i é n j u z g a d o s s u m a r í s i m a -
m e n í t e , d e s p u é s de . p r i v á r s e l e s d e sus 
ca rgos y c o n d e c o r a c i o n e s " . 

S t - a i i n t r a t a de j u s t i f i c a r s u o r d e n 
secrei;a d i c i e n d o m á s a d e l a n t e q u e se 
l i m i t a a c u m p l i r e l s u p u e a t o . e j e m p l o 
a l e m á n . - E l c o r o n e l v o n W e d e i s e ñ a l ó 
e n n o m b r e d e l A l b o M a n d o d e l R e i o h 
q u é n u n c a m e d i d a s s e m e j a n i í e s f u e r o n 
a d o p t a d a * e n n i n g ú n p u n t o en% el 
E j é r c i t o a l e m á n , n i e n l a A v i a c i ó n . n i 
e n l a M a r i n a de g u e r r a , p o r q u e j a m á s 
se h i c i e r o n necesa r ias . 

L a a r g u m e n t a c i ó n d e S t a l i n—-ag re ­
g ó W e d e l — e s u n a p u r a f a l s e d a d q u e 
t i e n d e a j u s t i f i c a r l a o r d e n t r a n s c r i b a ' 
p a r a c o m b a t i r l á d e s m o r a l i z a c i ó n e y i -
d e n t e q u e .se e v i d e n c i a e n los d i f e r e n ­
tes p u n t o s d e l f r e n t e o c c i d e n t a l so­
v i é t i c o . ' « 
- E n ios c e n t r o s m i l i t a r e s d e : l a o a p l -
t a l d e l R e i o h se h a d e c l a r a d o , d e s p u é s 
de l a l e c t u r a de es te d o c u m e n t o , q u e 
n o puede , f a c i l i t a r s e ' h i n g u n a p r u e b a 
m á s c l a r a de l a s i t u a c i ó n r e a l d e l 
e n e m i g o . — ( E P E ) . 

[ C R O N I C A D E V I C H V 
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A F R I C A , p o r G A L I N D O 
— J A m í m e g u s t a leer y f u m a r ! 

¡ Ahoi -a estoy c o n los egipcios . , . I 

P o r L . M é n d e z D o m í n g u e z 

V I O B Y . 8; — í G r ó n i c a telefónica de l 
e n v i a d o de l a a g e n c i a " E f e " ) . 

H a y a q u í u n a c a m p a f t a p e r m a n e n t e . 
G i r a a l r e d e d o r de a n a P m - n c i a i m -
p r e s c i n d i b e a E u r o p a , de u n a E u r o p a 
c o j a o m a n c a s i n P r a n c i a . L a i d e a c a ­
l a p o c o a p o c o e n é l á n i m o de los f r a n ­
ceses: u n l i b r o - e l e g i d o ax a z a r e n c u a l ­
q u i e r b i b i i o t e c a ; e l p e r i ó d i c o y l a r a ­
d i o , l a c o n f e r e n c i a y l a l e c c i ó n de 
aque] p r o í e - s o r o l i t e r a t o ; t o d o ee e n ­
rosca d í a a d í a e n e s t a " é o r f a q ü « le 
h a d a d o p o r r e p e t i r a los f r a n c e s e s : e n 
m e d i o de t a l c a m a , c r e a d o c o m o c l a v o 
a r d i e n d o a l q u e a g a r r a r s e . 

L e s d a i n - (de " L ' ^ u s t r e - t i ó n " ) , ppr 
e j e m p l o . L e s d a i n { s e m a n a trae sema­
n a ) se e s fue rza e n s icuar , en d e f i n i r 

L o s " B a l i ü a s " 
i t a l i a n o s 

e s t u v i e r o n a y e r 

e n E l E s c o r i a l 

o s i t a r o n u n a c o r o n a 

s o b r e l a t u m b a 

d e J o s é A n t o n i o 

El elsirMo FÉa n 

E L . E S C O R I A L , 8 .—Los camaradas 
de las Juven tudes i t a l i anas h k n l l egado 
h o y a esta p o b l a c i ó n , a c o m p a ñ a d o s p o r 
el j e f e nac iona l d é concent rac iones y el 
inspector cen t r a l de campai t ien tos y 
o t r a s j e r a r q u í a s de! F r e n t e d e Juven­
tudes, d e s p u é s de su l l egada se. d i r i g i e ­
ron ' a la b a s í l i c a y sobre la t u m b a del 
F u n d a d o r , dos camaradas de las J u v e a 
tudes i ta l ianas , depos i t a ron -una co rona 
de l a u r e l ' ' c o n las c in tas de los colores 
i t a l i anos y ' e s p a ñ o l e s . . D e s p u é s de la 
o f r enda , un P a d r e agus t i no r e z ó un res-
pon-*p. i r - . - - s . . : , 

. M á s t a r d é , a c o m p a ñ a d o ; por 1a« j e 
r a r q u i á s l ó c a l e s ; ' v i s i t a r o n e! Mor i a s t e 
r i o y , a c o n t i n u a c i ó n , - t r a s l a d a r o n -á l 
c a m p a m e n t o ' -nacional " S a n t a M a r í a " 
d ó n d e pasa ron el d í a . ' . A . ú l t i m a h o r a de 
la ' t a rc^ r e s r e s á r o n a í í a - d r i d , — ( C I 
F R A V . ' 

t W - ^ í i ^ 

los M M Él Ejérclü 
j I W i asIsíM 

a la iiiawraci é la VI 
feria ie lesíras en lao 

B I L B A O . S.—Para t o m a r p a r t e en e! 
acto i n a u g u r a l de la V I F e r i a de M u e s ­
t ras , h a l l egado el m i n i s t r o del E j é r c i t o 
genera! V á r e l a . E l de J u s t i c i a , que «se 
h a i l a , en .su casa de • D u r a n g o , a s i s t i r á 
t a m b i é n a l ac to . C o n c u r r i r á n , a s i m i s m o 
e! subsecre ta r io de I n d u s t r i a , ! los d i r ec ­
tores generales de I n d u s t r i a y de C o , 
m e r c i o . e! sec re ta r io gene ra l t é c n i c o de l 
M i n i s t e r i o de- I n d u s t r i a y C o m e r c i o , el 
sec re ta r io nac iona l del S i n d i c a t o d s l Pa­
pe!, P rensa y A r t e s G r á f i c a s y el dele­
gado riacional de C i n e m a t o g r a f í a y Tea­
t r o ' — ( C I F R A ) . 

P i l a r P r i m o d e R i v e r a 

r e g r e s a a M a d r i d 

M A D R I D , 8 . — H a n l l egado a M a d r i d 
procedentes de M e d i n a del C a m p o , Ja 
delegada nacional de. ¡a S e c c i ó n F e m s -
nina. P i l a r P r r t u o de R i v e r a , y l a re-, 
g i d o r a cen t r a l del F r e n t e de Juventudes* 
J u l i a A l c á n t a r a - . — ( C I F R A ) . 

E l e p i c e n t r o d i s t o b a 9 . 1 6 0 

k m s . d e B a r c e l o n a 

B A R C E L O N A , 8. — U n v i o l e n t o te 
r r e m o t o . c u y o ep icen t ro se h a l l a a 9.160 
k i l ó m e t r o s de B a r c e l o n a , se ha reg is ­
t r a d o én !a noche ú l t i m a , s e g ú n c o m u ­
nica e l O b s e r v a t o r i o F a b r a . L a s ondas 
de p r i m e r a fase l l e g a r o n a l O b s e r v a t o , 
r i o a la 1 horas , 40 segundos, 32 segun­
dos, h o r a l e g a l . — ( C I F R A ) . . 

m 

M A D R I D , E l B o l e t í n O f i c i a ! de l 
E s t a d o p u b l i c a las s iguientes d ispos ic io­
nes : 

E J E R C I T O . — R e l a c i ó n de aspi rantes 
a ios que se concede el - ingreso en la 
G u a r d i a c i v i l . 

J U S T I C I A . — S e c o n f i r m a en su e m . 
pleo a los of iciales de!, C u e r p o de P r i ­
siones que se r e l ac ionan , 

H A p I E N D A . — S e aprueba l a l i s t a de 
f u n c i o n a r i o s del C u e r p o g e n e r a l de A d 
m i n i s t r a c i ó n de l a H a c i e n d a p ú b l i c a de 
c la rados aptos p a r a e je rcer e l c a r g o de 
d i p l o m a d o s p a r a la i n s p e c c i ó n de los 
t r i b u t o s . 
- A D M I N I S T R A C I O N C E N T R A N . 
G O B E R N A C I O N . — D e s i g n a n d o a los 
secre ta r ios de A d m i n i s t r a c i ó n L o c a l d t 
segunda c a t e g o r i a que se c i t a n para> las 
plazas o ü e i g u a l m e n t e se r e l a c i o n a n . 

E D U C A C I O N N A C I O N A L . — S é 
concede" una ' s u b v e n c i ó n de 15.000 pese­
tas a la Escue la de A r t e s a n í a de S a n . 
t i ago de C o m p o s t e l a . — ( C I F R A ) . 

D I A R I O O F I C I A L D E L E J E R C I T O 
. M A D R I D , 8 . — E l D i a r i o O f i c i a l del 

M i n i s t e r i o de l E j é r c i t o dispone. : * 
D e c r e t o p o r e l que se' d ispone pase, s 

l a s i t u a c i ó n de r e se rva el genera ! d é b r i ­
gada d o n F e d e r i c o A-costa R o l d a n . 

O t r o s p o r fos que s s n o m b r a n voca­
les « d e ia J u n t a S u p e r i o r de P a t r o n a t o s 
de h u é r f a n o s de m i l i t a r e s a los genera­
les de b r igada , en s i t u a c i ó n de re se rva 
d o n E d u a r d o Recas M a r c o s y d o * F e 
d e r i c o A c o s t a R o l d a n . 

O t r o p o r e l que sef concede la G r a n 
C r u z á t H c r t n e u e g : í d o a los generales 
de b r i g a d a don B e n i t o de H a r o L u m . 
breras y d o n J o s é . R e c o n d o R o m e r o . — 
f C I F R A ) . 

f S u e s t u d i o h a roc iado , a h o r a a l c a m p o 
l de esta a d v e r t e n c i a , en este r e s u m e n 

c o n c i e n z u d o , lea-i, s e reno , e s c r i t o c o n 
p l u m a , . pa. a b r a y c o r a z o n e s f r a n c e s e s . 
JMo c a b r á t a n t a p r o s a e n e s t a c r ó n i c a , 
pe ro a h í va l a s í n t e s i s de s u d i s c u r s o . 

' I n v l ú a c i ó n a sus c o i n i p a t r i o t a s d e 
v o l v e r l a o r a c i ó n p o r p a s i v a ; i n v i t a ­
c i ó n a que , e n e x a m e n de c o n d é n e l a , 
se j u z g u e n o ú ? h a r í a n , e l l o s s i fuesen, 
a l e m a n e s . S i - d e j a r í a n a r r e b a t a r ) - e n -
tonces s t o b r a grahdiocsa e n pos de i a 
u n i d a d c o n t i n e n t a l ; y s i p e m i i i r í a n • 
h a c e r l o a u n a . - . n a c i ó n Que c u e n t a t o a a - . 
v í a c o n u n a p a r t e d i s i d e n t e . ¿ N o s e n ­
t a r í a n l a n e c e s i d a d de ex gi-r o b l i g a c i o ­
nes- e n ,.las q u e . s e r e h u s a p a r t i c i p a r ? 
C o n s i d e r a r í a n s i n d u d a , -si a l e m a n e s 
f u e s e n , q u é d e r e c h o t e n í á n a i m p o n e r : 
a los f ranceses t m - a ' c o n t r i b u c i ó n a s u 
p r o p i a s a n i d a d , l a r e g e n e r a c i ó n d e l p a i g 
y de E u r o p a . F r a n c i a se d e j ó s o r p r e u -
d e r p o r l a g u e r r a ; y s e r í a e x c e s i v o o u é 
v o l v i e r a a h a c e r l o a n t e > l a paz c o n 
las m a n o s - v a c í á s y e l e s p í r i t u v a c i l a u -
;e. D e , o t r a p a r t e , ¿ c u á l e s h a n s i ¿ o 
las es fuerzos m a t e r i a l e s ? N o h a u 
a c o m e t i d o h e c h o s d e c i s i v o s q u e s ó s i u -
v i e r a n e l h o n o r n a c i o n a l f r a n c é s e, i m ­
p u s i e r a n r e s p e t o a > los v e n c e d o r e s d e l 
c u a r e n t a ; n ó se e j e c u t a r o n r e p r e s a l i a s 
coniora i o s a n g l o s a j o n e s c u a n d o se a p o ­
d e r a r o n de n a v i o s de P r a n c i a r e f u g i a ­
dos e n sus p u e r t o s , q c u a n d o a t a c a ­
r o n las c o l o n i a s de A f r i c a , S i r i a . N u e v a 
G a l e d o n i a y M'ad 'agasear . " L o s s ú b d l -
to,s de los p a í s e s que a s e s i n a r o n a i o s 
f r a n c e s e s se ' p a s e a n l . b r é m e n t e ; p 3 r 
• F r a n c i a " . . C u a n d o , i o s p u e b l o s e u r o p e o s 
se d a n c u e n t a d e l p e i g r o q u e s u p o t í e 
i a a m e n a z a b o l - é h e v i q u e e n v í a n a l E s e ' 
c o n i t i n g e n t e s de' t r o p a s b i e n e l e v a d o s ; 
m i e n i t r a s q u e F r a n c i a , ¿ n o as i s t e a ü a ^ 
" m e n o s p r e c i o d e m a s i a d o f r e c u e n t e d e * 
l a l e g i ó n de v o l u n t a r i o s ? " " L a p a r t e 
f r a n c e s a act iva- es l a m á s í n f i m a de i a , 
d e f e n s a de E u r o p a . L a ú l t i m a l l a m a d * 
— p o r ejemplo—-^a lOis o b r e r o s c a l i f i c a ­
dos p a r a f o r j a r e n y u n q u e s a l e m a n e s 
y a l l a d o d e t r a b a j a d o r e s a l e m a n e s , 
la-s a r m a s de l a l i b e r a c i ó n , ¿ h a s i d o 
e s c u c h a d a c o n . i o d o e l f e r v o r que c o ­
r a z o n e s ' gene rosos y e á j p í r i t u s s anos h u ­
b i e s e n m a n i f e s t a d o ? P e r o , n o y a e n l o , 
m a t e r i a l ; m p r a l m e n t e , ¿ q u é h a o f r e - ' 
c i d o F r a n c i a ? C a b e p r e g u n t a r s i . se ha . 
r e c o n o c i d o c o n l e a l t a d e l . e s fue rzo a l e ­
m á n p o r ' l a r e c o n s t r u c c i ó n e u r o p e a ; 
t r a s l a i ñ d e p e n d i z a c í ó n d s i n f l u e n c i a s 
e x t e r i o r e s y ¿ ' . v i s i o n e s , q u e h a n h e c h o 
d e l c o n t i n e n t e , é p o c a 'M-a-s é p o c a , u n , 
p e r p e t u o e s c e n a r i o d e c r u e n t a s b a t a ­
l l a s . 

A q u í , p o r e l c o n t r a r i o , se h a l l a m a d c i 
t r a i d o r e s a los q u e — c o n a b i e r t a c o m ­
p r e n s i ó n d e l p r o b l e m a — se e s f o r z a - -
b a n para, r o m p e r l a z o s n o c i v o s d e d é -
t e r m i n a d o s f r anceses -con p o c e n c i a í i 
n u n c a a m i g a s , s i p o o r d e n a d o r a s d é l a 
v i d a i n t e r i o r • de F r a n c i a . E s f u e r z o s -
í U c e s i v o s d e g e n t e s b i e n , or ie-n á á a s , 

e r a n m u y p r o n t o m i n a d o s . Se l i^an-
m a n t e n i d o . la-s • q u e r e l l a s d ^ p r o b l e m a s 
i m p o r t a d o s y se r e c o m i e n d a l a u n i ó n 
n a c i o n a l ; se m a ' g a s t ó y ee. m a l g a s t a -
e i t i e m p o en d i l u c i d a r s i " F r a n c i a h a 
de ser m a ñ a n a u n E s t a d o f r a n c é s o 
u n a r e p ú b l i c a f rancesa. . ¿ H a m e j o r a ­
do P r a m í e i a d e s p u é s d e t r e s a ñ o s ? ¿ S » • 
h a e l e v a d o -has ta e l s a c r i f i c i o o se h a 
m a n t e n i d o e s c o n d i d a t r a s e l e g o í s m o 
n d i v i d u a i ? L a s gen-es p a r e c e n o l v i ­

d a r q u e " ^ i l g n ti-ia-llega.rá l a p a z " . 
C o n v e n d r í a , p o r e l c o n t r a r i o , desde t a l 
p u n t o de v i s t a , r e f e x l o n a r y a l i n e a r á » 
c o n u r g e n c i a e n las f u e r z a s de l a n u e ­
v a E u r o p a , s i n o se q u i e r e s u f r i r . la.« 
.consecuencias ' .de " u n a cu lpa to l e d e s -
c ó n f l a n z a o de u n e g o í s m o i n o p o r t u ­
n o , 

i L f b r e m e D i o s de a ñ a d i r u n a so la ' 
p a i a b r a ! . Q u e é s t a — n i m á s n i m e ­
nos—es- c o n f e s i ó n p u r a m e n t e f r a n c e s a . 
B á s t a m e , d é m e m e n t o , c o n o f r e c e r o s 
l a s í n i t e s i s l . • 
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O P O S I T O R E S 
. S e a d m i t e n i n s t a n c i a s p a r a l a s n u ­
m e r o s a s p l a z a s c o n v o c a d a s e n los s i ­
g u i e n t e ? C u e r p o s : A g e n t e s de P o l i c í a , 
c o n 6.490 pesetas . A u x i l i a r e s de T e ­
l é g r a f o s , c o n 4.000. A u x i l i a r e s de l a 
D i p u t a c i ó n de M a d r i d , c o n 6.000. T é c ­
n i cos de H a c i e n d a , c o n 6.000. T o p ó ­
grafos c o n 6.000. A u x i l i a r e s y O f i c í a ­
les del I n s í i i u t o de C o l o n i z a c i ó n c o n 
7.200 y 10.800. A y u d a n t e s de E s t a d í s ­
t i c a c o n 5 000. A u x i l i a r e s B a n c o H i s ­
pano A m e r i c a n o , c o n 2.750. T o r r e r o s 
de F a r o s c o n 5.000. I n s p e c t o r e s del 
T i m b r e c o n 7 200. I n s p e c t o r e s de T r a ­
b a j o -con 9.600. P a r a p r o s p e c t o s c o n 
d e t a l l e s ( que r e g a l a m o s ) : p r o g r a m a s 
o f i c i a l e s . " C o n t e s t a c i o n e s " y. p r e p a . 
r a c i ó n , d i r í j a n s e a! I N S T I T U T O E D I ­
T O R I A L R E U S . P r e c i a d o s , n ú m e r o s 
23 y 6, y P u e r t a de l S o n , 12. M a d r i d . 
U n i c o C e n t r o q u e h a o b e n i d o e l n ú ­
m e r o u n o e n m á s d e 73 o p o s i c i o h e s y 
m i l e s de o l aaas p a r a &ug a ' .uinnoss ' : 

Los organismos sometidos durante e! 
a ñ o a i desgaste producido por e i intenso 
trabajo y ias preocupaciones cotidianas, 
buscan en verano los efectos reparadores 
de ta brisa de l m a r y la vida a l a ire l ibre . 

Fósforo Forrero, superatiménto veos» 
taf, contribuye poderosamente a re* 
constituir las fuerzas perdidas y pone 
et organismo en ''condiciones de reanu* 
d a r e i trabajo con plenitud de energías. 

Consulte con su médico. 
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B ' l i b e a ! , e a i t e a 

El proyecto de abastecimiento de agua 
potable o la ciudad de Sevilla, importa 
cuarenta y cuatro millones de pesetas 

V a a s e r i n s t a l a d o e n B a r c e l o n a 

u n H o g a r d e l a D i v i s i ó n A z u l 

S E V I K L A , 8. — T r e s c i e n t o s v e i n t e 
B t r ó s de a g u a d i a r i o s g e r á l a d o t a c i ó n 
p o r h a b i t a n t e de S e v i l l a , u n a v e z 
r e a l i z a d o e l p r o y e c t o df, a b a s t e c i m i P n . 
to d e a g u a p o t a b l e a l a c i u d a d , c u y a s 
o b r a s c o s t a r á n u n e s í i m i l l o n e s ~'e 

' p e se t a s . . - ' • • 
Todas , l a s g r a n d e s . o b r a s u r b a n a s 

p v c y í o t a d a s p a r a . l a r e f o r m a « y e l e m -
b e l l e c . ' t m i e n t o de S e v i l l a h a n s i d o ex ­
p u e s t a s , e n p r o y e c t o , e n e l P a l a c i o 
m u d é j a r de l a E x p o s i c i ó n H i * p a n o -
a r a e r i c a n a . L a o b r a f u n d a m e n t a l d e l 
n u e v o p l a n u r b a n o es l a de a b a n >. -
c i m i e n t a de a g u a p o t a b l e a la c i u d a c 
D e s p u é s de es ta o b r a f u n d a m e n t a l Pe 
¿ x p o n e n l a s i m p e r t a n t e s r e f o r m a s :U .v 
juanas , a s a b e r : c o n s t r u c c i ó n d e l m e r _ 
e a d o p a r a e n t r a d o r e s — o b r a y a . r e a l i -
r a d a e n p a r t e — . m o d i f i c a c ó n de Is 
f a c h a d a d e l C o n s i s t o r i o q u e ¿Ja a ¡ a 
- P l a z a de S a n F e r n a n d o , y e l n u e v o 
c a m p o p a r a f e r i a s , e n l a v e c i n d a d d e l 

. G u a d a l q u i v i r . Sp e x h i b e n t a m b i é n 
c o m p p s i c i o n e s de f o t o g r a f í a s q u e d a n 
i d e a e x a c t a d e l o q u e s e r á " E l p u e > ; o 
a n d a l u z " , , l a P l a z a d e l C o n c e j o el 
P a t i i o d e l C o n v e n t o , y o t r o s detall-es 
p a r c i a l e s ' de e x t r a o r d i n a r i a f u e r z a 
e x p r e s i v a . — ( C I F R A ) . ' ' • , 

* * * 
B A K - O E i E O N A . 8 — V a a s é r i n s t a l a ­

d o e n e s t a c i u d a d u n H o g a r de l a D i . 
v i s i ó n A z u l , a s e m e j a n z a d e l q u e ÍUMV 
C i q n a e n M a d r i d . A t a l ' e f e c t o , l a J e ­
f a t u r a p r o v i n e a l d e l M o v i m i e n t o h a 
a b i e r t o u n a s u s c r i p c i ó n e n g u s o f i o t -
r a s y o t r a en Las de H e r m a n d a d de 
v o l u n t a r i o s de l a h e r o i c a u n i d a d e ó -
p a ñ o l a . Das p r i m e r a s a u t o r i d a d e s y 
j e r a r q u í a s h a n i n i c i i a d o ' l a . s u s c r i p ­
c i ó n c o n • i m p o r t a n t e s d o n a t o i v o s . — 
. ( C I F R A ) . -

•. • • • 
V A L E N C I A ' , 8.—-En l a p l á y á de ^e . . 

' V a n t e h a s i d o b o t a d o u n p e s q u e r o d-i 
4 0 0 t o n e l a d a s , q u e l l e v a e l n o m b r e ce 
" M a r i Tere" . : E l n u e v o b a r c o , c o n s ­
t r u i d o e n los a s t i l l e r o s de l a L o m b a , 
m i d o 30 m e t r o s d e q u i l l a y 3 '60 de 
p u n t a l . V a e q u i p a d o ' c o n u n m o t o r d i 
g a s - o i l . de 400 c á b a l l o g d e f u e r z a q u s 
p p r m U i r á d e s a r r o l l a r u n a ve loc idao1 
d e 12 n u d o s . S u c a s c o es d e m a d e r a -
p e r o r e f o r z a d o i n t e r i o r m e n t e c o n h i e ­
r r o , y t e n d r á u n a c o n a p l e t a i n s t a l a ­
c i ó n f r i g o r í f i c a y o t r a r a d i o t e l e g r á f í -

L a . v e r b e n a s u s p e n d i e r a a y e r se <*'-
k b r a r á h o y , d o m i n g o , a l a s d i e z y 

' m e d í a d e la noche' . 
S e r á n , v á l i d o s p a r a e s t a v e r b e n a l o s 

b i l l e t e s d e s p a c h a d o s p a r a l a d e a y e r . 
L a i n a u g u r a c i ó n d e l F r o n t ó n d e Pe-

I c t a e s p a ñ o l a "se, e f e c t u a r á a l a s o c h o 
d e l a t a r ó l e . . ., / 

j i ié ' Horas? i P o r q u e q u i e r o me 
c o m p r e s u n ves t ido que v i &ri O F I R 
r n i f b o n i t o y b a r a t o ! C ine A v e n i d a . 

FABRICAS.SUIZOS REUNIDAS 
u «iiOJES SU 

ENVIOS POR CORREO HAS1 ADOMICnjC 
MODBLOS MODERNISSMQS DS CALIDAD 

FACULTAD OBVOr--

¡ m m m 

0RUÑA-CHANTADA 
Servicio semaival de 

mercancías y encargos 
A v i s o s : Feijóo, 11 — Teléf. 1140 

ca . A d e m á s , e s t a r á d o t a d o ó'e u n g n i , 
P9 a u x i l i a r p a r a l a p r o d u c c i ó n ^e 
fluido e l é c t r i c o , q u e a c c i o n a r á las d i ­
v e r s a s m á q u i n a s de a b o r d o y . lofe 
a p a r a t o s de c a r ^ a y d e s c a r g a . H a s i ­
d o c o n s t r u i a b . p a r a , u n a i m p o r t a n t e 
e n t i d a d f o r m a d a p o r v a l e n c i a n o s , q ü e ' 
p i e n s a d e d i c a r s e a la p e s c a de a l t u r a 
cor, u n a flotilla.de p e s q u e r o s m a t r i ­
c u l a d o s en e l p u e r t o d g V a l e n c i a ; c o n 
10 q u e e s t a c i u d a d p o ó . ' r á l l e g a r a se r 
U n c e n t r o pe sque ro , d e ' i m p o r t a n c i a . 
E n l ó s m i s m o g a s t i l l e r o s h a q u e d a d o 
c o m p l e t a m e n t e t e r m i n a d a u n a en i^ 
b ' a r c a c i ó n / g e m e l a , d e n o m i n a d a " S l a r i 
B e l " , q u e p e r t e n e c e a l a m i s m a c o m ­
p a ñ í a . 3 u b o t a d u r a se a f e c t u a r á ^ n 
b i e v é . — ( C I F R A ) . 

;Í * • 
S E V I L L A 8 . — C o n t i n ú a n c e l e b r á n ­

dose l o s c u l t o s e x t r a o r d i n a r i o s e n ' . l a 
C a t e d r a l , d e d i c a d o s a l a V i r g e n de 
l o s R e y e s . A e s t o s ac tos , a s i s t e n m i _ 
• l l a r e s de . f ie les , d e m . o s t r á n d o s e a s í l a 
d e v o c i ó n d e S e v i l l a p o r l a V i r g e n 
P a t r o n a . E l C a r d e n a l A r z o b i s p o d o c ­
t o r S e g u r a , g l o s ó e l m i s t e r i o d e l a 
A s u n c i ó n d e l a V i r g e n , e n u n a a l o c u ­
c i ó n p a s t o r a l . — ( C I F R A . ) 

* # « 
~ V A L E N C I A 8 . — M a r i a n o B e n l l i u r e 
h a s i d o e n c a r g a d o de t a l l á r l a i m a . 
g e n de l a P a t r o n a de J á t i v a , r e p r o -
d u c ó ó . n exac ta . cJe l a q u e eg v e n e r a b a 
en l a C o l e g i a t a , q u e d a t a b a d e l s i ­
g l o X I V y q u é f u é d e s t r u i d a p o r l a 
h o r d a e l 27 de j u l i o de 19SQ. A s i i h i s _ 
m o se r e a l i z a n e n a q u e l l a l o c a l i d a d 
l a s o b r a s n e c e s a r i a s de c o n s o l i d a c i ó n 
de l a C o l e g i a t a , d e c l a r a d a m o n u m e n ­
t o a r t í s t i c o n a c i o n a l . — - ( C I F R A . ) 

* * . 
M A D R I D S . — H a , f a l l e c i d o D . J o ­

s é M a r í a • G ó m e z de P u j a d a s , M a r . 
q u é s de V a l d e l a h o z , s e c r e t a r i o ' q u e 
f u é de D . J a i m e y de D . A l f o n s o C a r ­
l o s de E o r b ó n ' A u s t r i a E s t e . ~ - ( C I -
F R A . ) 

' * * * 
M A D R I D 8 . — D i e c i o c h o p e r s o n a s 

h a n s i d o d e t e n i d a s p o r s e r a u t o r e s 
•de d i v e r s o s ' r o b o s o p o r d e d i c a r s e a 
l a r e v e n t a , a p r e c i o s a b u s i v o s , d e 
t a b a c o y o t r o s a r t í c u l o s . — { C I F R A . ) 

P e n a d e m u e r t e 

a l o s p o s e e d o r e s 

d e e x p l o s i v o s , 

e n F r a n c i a 
V I C H Y , : S .—Ei " D i a r i o o f i c i a l " p u ­

b l i c a u n a . l e y , f r u t o d e l r e c i e n t e C o n ­
s e j o da M i n i s i í r o s . q u e p r e v é l a psnia 
de m u e r t e , i m p u e s t a p o r e l : , r :bunaj es­
p e c i a l , c r e a d o p e r l e y de 24 de a b r i l 
de 1.941, a t o d a p e r s o n a q u e f a b r i q u e 
o* d e t e n t e s i n e spec ia l a u t o r i z a c i ó n 
m á q u i n a s o a r t e f a c t o s m o r t í f e r o s o i n ­
c e n d i a r i o s , b i e n o b r e n p o r e x p l o s i ó n 
o de c u a l q u i e r o t r a f o r m a , y s u b s t a n ­
c i a s e x i p o s i v a s de l a c o i n i p o s i c i ó n que 
fue r e . L a m i s m a l e y p r e v é i t a m b é n l a 
p e n a c a p i a l p a r a c a s t i g a r l a t e n e n ­
c i a de d e p ó s i t o s de a r m a s o m u n i c i o ­
nes—-aimas de f u e g o p a r a d e f e n s a o 
a r m a s de f u e g o de c a z a y sus m u n i ­
c i o n e s O aitna-s b l a n c a s . L a s c i t a d a s 
d e p o s i c i o n e s no s o n de, a p l i c a c i ó n á 
los ' f á b r í c a n t e s c o m e r c i a n t e s , d e b i ­
d a m e n t e • a u t o r i z a d o s , n i a les perso-i 
mas q u e e n e l p l a z o de c i í n c ó . d í a s , a 
c o n t a r de i a p r o m u l g a c i ó n e d ' a - l e y , 
í l a y a n d e c l a r a d o c o n ar regi lo e l o p r é s -
o r l i t o l a s m á q u i n a s , a r t e f a o r o s . subs­
t a n c i a s e x p l o s i v a s y m u n i c i o n e s q u e 
t u v i e r e n . — ( E F E ) . 1 ,• 

E L P R E 

"División, 
fué otorgado1 

' ai camarada 
J e s ú s RevuéÜ 

j 

M A D R I D , 8 — R e t 
agosto,' él j u r a d o q i 
ios' t r aba jos 'presenta^ 
v i s i ó n A z u l " , corres} 
j u l i o ú l t i m o , , .COT él-
u n i n v i e r n o - e n R u s i í 
de la base q u i n t a de' 
p r i m e r o de j u l i o 
por unan imidac 

• • P r e m i o D i . 
te a l mes de 
Recue rdo de 
c u m p l i m i e n t o 
l e i r de fecha 
ha acordado de 1942, 

. o t o r g a r e l p r e m i o a l 
r t í c u l o " Gamfeas a z u l e á en N d w g o r o d " 

o r i g i n a l del c a m a r a d a J e s ú s R e v u e l t a 
I m a z , pub l i cado con í e c h a ' 28 cu el. dia­
r i o " P u e b l o " . E l j u r a d o ' se complace 
asiniismQ. en hacer cons tar l á ca l idad l i ­
t e r a r i a y f i d e l i d a d evocadora del con­
j u n t o d é los a r t í c u l o s presentados.— 
( C I F R A ) . . .. , 

en el Cáucaso: 

P A R D O R E G U E R A 

Real, 92. M é f o n o 2134. Apartado 197 — La Goruña 

F A R M A C I A 
Ortopedia. Especialidades productos higiénicos 

Depósito de la marca "SOL" de la 'Únión Alcoholérs 
española • , 

P R O F I L A G f I C O I R O l 

( C o n t i n u a c i ó n d,e p r i m e r a p l a n a ) » 

F o r m a c i o n e s de c o m b a t e h a n . a t a ­
c a d o r e p e t i d a s veces lag c o n c e n t r a ­
c i o n e s de t r o p a s , t a n q u e s y v e h i c u . . 
l o s m o t o r i z a d b s d e l e n e m i g o . L o a 
b o l c h e v i q u e s ' h a n e x p e r i m e n t a d o 
g r a n d e s p é r d i d a s e n h o m b r e s y , e n 
m a t e r i a l . 5 4 t a n q u e s e n e m i g o s • f u e - , 
r o n d e s t r u i d o s , e n e l c u r s o de c o m ­
b a t e s l i b r a d o s e r 6 y e l 7 de a g o s t o 
p o r u n a d i v i s i ó n b l i n d a t í á a l e m a n a . 

E n er f r e n t e d e l - V o l c h o v , y f r e n t e 
a S a n ; P e t e r s b u r g o , h a n s i d o r e c h a . 
z a d o s v a r i o s a t a q u e s .de Jos s p v i e t s , 
d e s p u é s . de e n c a r n i z a d a , l u c h a q u e se 
- l i b r ó en p a r t e a l a r m a b l a n c a . 

L a s p o s i c i o n e s d e p a r t i d a d e l e n e ­
m i g o , h a n s i d o d e s t r u i d a s p o r e l f u e ­
g o e f i c a z de n u e s t r a a r t i l l e r í a . 

E n E g i p t o , a v i o n e s de b o m b a r d e o , 
a l e m a n e s e i t a l i a n o s , ; h a n - a t a c a d o 
c o n v i s i b l e e f i c a c i a l a s p o s i c i o n e s de 

a r t i l l é r í a y c o n c e n t r a c i o n e s de v e . 
h í c u l o s m o t o f i z a d o B de los b r i t á n i c o s . 
L a c a z a a l e m a n a d e r r i b ó e n c o m b a ­
tes a é r e o s q u i n c e a v i o n e s i n g l e s e s . 

' P o r n u e s t r a p a r t e , h e m o s p e r d i d o u n 
a v i ó n . , . ' - < 

B o m b a r d e r o s r Í : g e r o 3 , a le 'manee , 
a r r o j a r ó n 1 g n las h o r a s d i u r n a s b o m ­
bas p e s a d a s s o b r e l o s ' o b j é t i v o s de i m . 
p ó r t a n c i a , m i l i t a r del- S u r o e s t e de I n ­
g l a t e r r a , en los q u e f u e r o n p r o v o c a -
dcg i n c e n d i o s y e x p l o s i o n e s . F u e r ;n 
a t a c a d a s las i n s t a l a c i o n e s p o r t u á r i a s 
du ra fn t e l a noche' , y cJe l a i n d u s t r i a 
d g a r m a m e n t o . d e l a . c o s t a o r i e n t a l 
i n g l e s a y escocesa, a s í c o m o les 3 b -
j e t i v o ? d e l c e n t r o d e ' í n g i a t e n a . D u ­
r a n t e l a n e c h e d e l 7 .de a g o s t o =e ' - i ' 
l i b r a d o en el C a n a l de i a M a n c h a u n 
c o m b a t p e n t r e . ' d r - i g a m i n a s a l e m a ' i e s 
y " o c h o l a n c h a s r á p i d a . 3 i n g l e s a s . D o s 
b a r c o s e n e m i g o s f u e r o n a v e r i a c b s t a n 
g r a v e m e n t e q ü e se d a p o r d e s c o n t a d a 
s u p é r d i d a . N u m e r o s o s u m p a c t c s a l ­
c a n z a r o n a o t r o s b u q u e s de esta, f o r ­
m a c i ó n . É n l a m i s m a z o n a v a r i a s 
l a n c h a s r á p i d á s b r i t á n i o a s a t a c a r o n 
s i n r e s u l t a d o a u n c o n v o y a l e m á n 
p r o t e g i d o , p ^ r d r a g a m i n a s . E n este 
combate . , d e s a r r o l l a d ' o en p a r t e c o n 
g r a n a d a s - de m a n o f u é h u n d i d a u n a 
l a n c h a b r i t á n c a ^ i n c e n d i a d a o t r a , y 
r e s u l t a r o n c o n a v e r í a s .-,otras seis. 

C o m o h a s i d o a n u n c i a d o en c o m u « 
n i o a d o especial-, n u e s t r o * s u b m a r i n o s 
h u n d i e r o n a y e r , en e l A t l á n t i c o de;l 
N o r t e , s i e t e b a r c o s c o n 49.000 t o n e l a -
¿Jas, y u n p a t i ' u l l e r o . . Y ' f u e r o n h u n ­
d i d e s ' o t ro s1 o c h o n a v i o s c o n 54.181- t o ­
n e l a d a s , y u n d e s t r u c t o r n o r t e a m e r i ­
c a n o e n e l A t l á n t i c o c e n t r a l , e n a g u a s 
a m e r i c a n a s y f r e n t e a l l i t o r a l o c c i ­
d e n t a l de A f r i c a . E n t r e los b a r p o s 
h u n d i d o s , figuran d o s b u q u e s c a r g a , 
dos de m u n i c i o n e s , c a r r o s y a v i e n e s , 
d e s t i n a d b s a A l e j a n d r í a . E n ' - to t a l h-í in ' 
s i d o d e s t r u i d o s q u i n c e b a r c o a Con l O á 
m i l t o n e l a d a s . " — ( E F E ) . 

CRUCIGRAMA 
r m J f 

r " 

eui 01 

'(a-persona o,,. 
"•:'7. AtS 

u 13 Jarcia .1 
• a r c a c i ó n L l \ 

not-f... V'i i i 

r a ua.iur 
p r o v i n c i í 
I n v e r t i d c 

ma r . Cap i t a l 
Ami-inal . G. Las 

C ie r t a s ' p l a i í -
ñ. V a s i j a 1 n le -
, S e , sostienen 
á sacar agua., 
u-rai, e s t r u c t u -
Z. V i l l a de h 

E m b a r c a c i ó n . 

L í g a l a , s u j é t a l a . R . , D i o s ' á r a b e . In .ver-
t i qo , es tudio. I n v e r t i d o , t i e m p o . L . /Ge­
ne ra l , t o t a l , anc l io . d i l a t a d o . M . Cerea l . 
•Escuchar? A p J I x l o . N . T o c a u n i n s t r u ­
men to . ^ l ú d a la a q i i ú O . .Pisoteada. ' N o 
¡o d e j a n ab i c " to . P . A p e l l i d o de c i e r t o 
av i ado r - e s p a ñ o l ; E n sent ido figurado, 
espanto, ahuyen to . Q . .Rela t ivo a . los 
huesos. V a l l e ' de l o s p i r i n e o s a ragone­
ses. . 

V e r t i c a l e s . — i . , A l f i n a l i z a r las b r a c i o -
iiics.'- L e t r a s de " t i e m p o " . 2. Q u e r e r . P a ­
ra subir1 pesos. 3. D í c c s e del ciuc t i é n t 
m u c h o v e l l ó n de c i e r t o a n i m a l , ( ' p lu ra l ) 
I n s c r i b í s . 4. Personas • recogidas en 
c ie r tos e s t ab lec imien to de -' b c n e í i c c n n a 
A l á b e l e . D e m o n í b ' C o g i d o ' c o n la bo-

e r o s f í f í c o ^ n ^ m 

¿ T i e n e s . a l g ú n f a m i l i a r en Nort1, 
a m é r i c a " ? --• . 

.V.VoV.V^V.V.V.V.VAW.v,-, 

L E A U S T E D 

¡nao del CIRCO IMPERIAL r 

TARDE A LAS 5 "CHARIVARI INFANTIL" ! 
¡¡MUCJIISIMOS .UT.l.'ETKS A LOS X I S O S Ü II 
7'45 y t í FUI^CiOhíES EXTRAORDINARIAS 

Con toda la 

d e C l ü C O i T G S C A R C E L I E 

C O H J k C 

EBB6SÜ EME 

EL ESPECTACULO COSiVIOPOLITA QUE DIRIGE 

B O M B E R O T O R E R O 
que ayer noche llenó la Plaza madrileña con . 

S E C T A D O R E S 
se presentará por vez primera en n u e s t r a Plaza 

martes, 11, a las siete de la farile 
UNA ACTUACION EXTRAORDÍNARÍA _ QUE ¡A 

GENTIL Y BELLA ANIMA 

C e c i l i o F e r n á n d e z A l o n s o 

P r o c u r a d o r de los T r i b u n a l e s 
B e t a n z o s , 4 - 1 . " , B . 

T e l é f o n o 2^94 L A C O K U Ñ A 

F O T O G R A F I A 
Completo surtido dé artícülos Kodák y Ag-fa 

Í A B O R A T O R / O F O T O G R A F I C O 

Reportajes gráfico e industrial. Material completo fo-
- ; ! tográñeo. ;Sec#ón esocial d»s Cinematografía 

M A T E R I A L D E R A Y " O S X ¡ ^ ^ ^ T ^ ^ ^ ^ j ^ ^ S ^ 

AL FRENTE JJE SU FORMIDABLE ! 

O R Q U E S T A P A R A M O U T 
DEDICA A LAS SEÑORITAS CORUÑESAS. 

SE DESTACAN ÉKTRE OTROS ARTISTAS EIWINENTES 
M K " U S L ® : TT 2 B qraciosísi.mo c a r i c a t o 

J A I C - ' B D Y y L I S A El mejor exfeéntrico d e l rnund0 
Los ases de la gracia y el salero únicos en su género 

i^u.^ijto y el cochero torero 
Una bánda cómicO"taurina compuesta por mas ; 

treinta profesores solistas titulada _ ^ 
m m m . m m 0 \ 

con intervenciones cómicas del terrible V 

H E R C U L E S 

ORDINAL Y SORPREWDÉ^ITÉ FIN DÉ F f ^ * 
á más de toreo serio a cargo del fenómeno loC 

J O S E M I G U E Z GALLEG'J'' i 
P R E C I O S P O P U L A R E s 

A L I V I A T O D O D O L O R 

http://flotilla.de


A t f, ^ " 

E P O R T E 

e n E d u c a c i ó n 

y D e s c a n s o 

f 6 1 H l U i w v 
^ ^ í o coincide siempr« con 
^ f d í s © en nuestro jmeblo. 

¡ 4 ^ * ita yfolás ica en los ana-

ds. • Coruña ya que e* 
^ " f ^ ^ S población que realiza 
j f ^ r u n interesante y de tanto.. 

r ^ ' „. correrán los- siguientes 

fcért Copa de S. E . el Jefe d « 
. Hr?GeneralHmo de los Bjercu 
f i n a l e s , y Copa del Exorno. ^ 
* iinistro d« Marina. 

H mn]? C^pa del Exorno. Sr. Ca-
S Snerai de la Ctotava Región, 

C í o Copa del Jefe d? la C***-
•! A* <* E el Generalísimo, 

« t o ' C ^ a ' c i l Jef€íde la C ^ a 
. . A a E . el Generalísimo. 
^aiJto Copa del Excmo. Sr. Qb-
mSdJÍe W r a l de Artillería de la 

T ' n u S c i ó n para estas des re^a^ 
J se efectuará en la forma da eos-

í c o p a de" S. E . empegó a correr^ 
,i Año 1940, qué fue ganada por - i 
L l S o número IQ. "Elena" de don 
A/onso González Pou. 

El «ño 1»41, por el "Lóstrego . 
d̂D Joaquín Salorio. balandro núm. &. 

Como esta Copa es preciso ganarla 
dos años seguidos o tres alternos, de 
ganark Salorio quedará en posesión 
definitiva de ella. ) 

B R E V E M E N T E 
En la final de individuales "del cam­

peonato gallego de tenis, jugado en Vi-
eo, Stuart" venció a, Novoa, por 6-2, 
j-j, 6-2. En la de. dobles Stuart y De 
Haz vencieron a Novoa y Yáiiez, por 
k 7.5 J 6 .̂ # . 

. SÍ ase,fura que España y Hungría 
1 (tnty) jugarán el 13 de diciembre, «n 

iíadrki. Y el domingo siguiente, Por. 
tugil-Himgría,, en Lisboa u Oporto. 

ü Unión Deporfira Orensana parti 
cipará en el próximo campeonato re. 
¿onal de fútbol de primera categoría-
zona Sur, 

* * * . « 
El campeonato gallego, de fmbn! ác 

Jtiiffira categoría de la-, temporada 
1942-43 lo jugarán- 'doce clubs, dividi­
do! en dos roñas; 

* * . . * 
E! Celta ha. apalabrado nn gran irv 

feriór de la segunda división qup ob­
tendrá a cambio de la cesión de P-relo 
y un jugador modesto vigucs. 

* * * " 
Para el 20 diciembre próximo ¿e 

, 'nuncia :«n prinpipio. la celebración, 
«n Montjuich del partido de fútbol 
España-Alemania. 

El próximo día 15 finalizará el plazo 
» mscr:pción de clubs para los cam 
MOnatos de futbo] de La Coruña y la¡ 

.«írnas, Los que no piensen partici­
par deberán justificar las razor>es DOT 
as cuales no se inscriben. 

* * * . 
En partido del torneo do Inc'ustria-
.'lugaran boy e" San Pedro de Nós 

«1 Meercurio. de Iñás, y el Sin Que-
Kr' de la capital. 

' * * *' 
i Ü 0 1 ^ C. F . organiza, un cam-

£ « 0 in,fantn para mencres de 16 
i, 6„ q"e inv:ta a ^dos los equipos 
Oiit!, "tes:oríá' principalmente al 
h ervíy0 e Iberia- Si aceptan de-
JlILirí.Un dele^o a la reunión 

J^ae, en Independencia 37, bajo. 

El laureado general Moscardó, con las autoridades y jerarquías, presidiendo 
la regata celebrada ayer en la bahía coruñesa. Abajó: la trainera de 

Infantería clasifica da en primer lugar 
(Poto? E L IDEAL GALLEGO) 

re 

1 

E r a una regata de traineras, conoT 
cid'a en los mares de España como 
regata genuinamente española y nor­
teña. E r a la, •regata militar, que tan 
brillanremc-nte 'se había celebrado 'el 
año picado, hasta el extremo de lla­
mar la atenc ón como modelo de or­
ganización. E l R. C, Náutico de La 
Coruña, propulsor de todo lo ejUe con 
la mar, se relaciona 'puso su granito 
de arena, eclaborando eñ la prepara­
ción. 

Disputábase, además de las copas, 
el honor d'e participar la, regata'de 
honor ,0 sea la que, patrocinada por 
S. E . el Generalísimo, correrán en la 
segunda qincena de agofto, tres trai­
neras de la Marinj de guerra: tres del 
Ejército y ti-es de los Sindicatos de 
F. E . T. " ' ' 1 

Toman la salida seis traineras, re­
presentativas de los Cuerpos de la. 
guarnición, o ?ña -Infantería (cami­
seta verale), Artille ría (encarnada). 
Intendencia ('blanca, y azail), (Sanidad-
.(amari-Jla).' Ingeniemos (moi'adá) y 
Policía Armada (blanca/. 

Una vez Verificado gl sorteo de bo» 
ya-s les corresponden: la' primera-. In­
fantería" ;., seguida, Sanidad;' tercera 
Intendencia; cuarta, Policía Arrtiaii'a; 
quinta. Artillería, y sexta, Ingenierca. 

Vira la primera boya Infantería ••eé. 
gurda de Intendencia,' Policía Arma 
da. Sanidad; Art Hería e" Ingenieros 
Infantería ée destaca—¡es mucha trai.. 
neraí—y las seis viran las boyas d,e'i 

Náutico por- el orden citado, L a re­
gata pierde eri^o^ón. por la ventaja 
que lleva Infanteíía. En la última 
boya viran mal ^ infantes....pero var» 
tan adelantados que ya"nfc> hay quien 
leí inquiete, y entran en la meta con 
unos 400 metros.de ventaja. 

La clasificac'ón fué la siguiente. 
Primeto Re? gimre nto Infantería 

número 2Í), ¿n 12 minuto^ ,34, según-
ods,, 4-5. ganando la Copa, del Ejército 

Segundo, Octavo Grupo de Inten-

L i S i S 
ciínlíii^ •— induslriaJes — diagnosu 
00 del embarazo — fueros te?t pâ f-
•letermlnaoíón grupos sanguíneos — 
aulovacnnas. 

RAMON CASARES ALER 
S. Andr^, 9 Teléf. 2462 

u 

V I S T A D E L H O G A R 

S U M A R I O D E L M E S . D E A G O S T O 
«ortflída, p o r Mama G. del Moral.—Los navios del descubrimiento, por Rafael fle 

Luis.—En el isogar de los Reyes Católicos: con la casa a cuestas, por F de Llanos 
y Torri0ia.—La Virgen de Jos Reyes, por Luis J. Pedregal.—Resultado del coneur-
*o de historietas fotográficas.—Bazar.—La vida en sociedad--—Girasol en crepús-ou-
««-(fotografíá de arte), por,Santos Yu'bero.—-Silencio, por José Juanes - L a moda y 
** guerra, ,por Manuel Pomibo Angulo.—Nina Sol (boceto de contedla dramática), 
Por Luis Martínez Kleiser.-^-La lámpara del ¿antíshno (cuento), por Víctor Es-
P^nós.—tLas cuevas de la "Isla dorada", por Fernando Castán Palomar. - L a autén-
*»ea carabela ele Colón (acuarela), de, V.'Díaz.—Begoña, por María A Clavor Se-
Jrano -^-La mujer más, hermosa del mundo (noveiai corta), .por Pablo Parcelada i ~ 
Campo deportivo; el oJolismó en sus diversos aspectos, por Terreros, — Poejtas de 

SCspañas: José María de Pereda, por Roberto Molina—La primera comunión 
oe las cinco hermana» Dionne, por Federico de Madrid.—Rincón de belleza: vaca-
«ope» 8©. verano, por el doctor Palacios Pelletier —Mujeres de Rumania, por J, F, 
j U ^ a Amaro.—Nuestra cocina; por José Sárráu —Crónica de, modas, por Myrna 
-.aboresy—Crónica taurómaca: la corrida de la Prensa y sus orejas de Or;ó, por 
urro Castañarte.^—Libros nuevos.—Entretenimientos, por Barrio.—Ilustraciones d« 
cagueta y. Juan Andrés Ornamentación d© Orbegoao. 

3 P E S E T A S 

H O C K E Y E N PATINES 
, Con as'«tencia de numeroso público 
se Jugó ayer en la Plaza de PontevK-

j dra ub partíó'o de hockey sobre rue­
das éntre' log equipos del Real CluD 
Deportíco y ©1 de Educación y Des­
canso el cual no 8fi llegó a terminar 
por haberse retirado el equipo depor-
OvÚStfc cuando el marcador señalaba 
un 6 a 0 a favor del de Educación 
y Descanso. 

Por el Deportivo ee ¿'ist.-nguieron 
Cabot, Antoñito López y Laiacho, y 
por E . y D., WaMo fué el "mejor den­
tro del' gran juego desarrollado por ei 
equipo sindical. 

Los tantos fueron hechos por Fer­
nando (2), Waldo (2) y V. Cifuen-
tes (2). ' 

Alinearon los equipos de la siguten. 
te forma : 

Deportivo: Juaniito. Raúl Cabot, A, 
López y Lalacho. 
^ E . y ' D,: Jorge,' Oifueintes n . Ci-
fuentís.T, Wal^o y Solórzano. 

. C A R R E R A D E CAMAREROS -
Educación y Descanso ha asignado 

para está prueba tres" premios indivi. 
duales. y uno para el café que máa 
puntúe. 

E l .primer premio será de' 75 pese­
tas; el segundo, de 50, y el terqero, de 
25, debiendo tenerse presente que para 
la elasifleación definitiva no basta so­

camente entrar el primero eh la meta, 
si no que ac'emás será necesario que 
llegué con la bandeja sin haber des-
rramado el agua del vaso, ni habérse­
le caído la botella. 

Las inscripciones en la oficina de 
esta Obra Sindical, calle Real, 10-2.°, 
de cuatro a seis de la tarde. 

Será condición indispensable ser o 
haber sidb camarero. 

V U E L T A P E D E S T R E A L A 
CORUÑA 

Deníró de breves días, daremos a co­
nocer el Reglamento de esta carrera ca 
I5. cual habrá cuatro premios individua-

'les y dos por equipos. 
Esta Obra Sindical "Educación y 

Descanso", invita a todos los aficiona­
dos a que se entrenen al objeto de ha­
cer esta vuelta pedestre a' La Coruña. 
una manifestación nueva, que marque 
nuevos entusiastas, en tan bello deporte. 

D o s v i c t o r i a s e s p a r t o / a s 

e n l a p r i m e r a ¡ ó r n a d a 

d e l t o r n e o d e t e n i s 

E s p a ñ a - P o r t u g a l 

VlGO, -8.-—A las cinco de la tarde 
comenzaron a jugarse en ,la pinta, dei 
Club de Campo los primeros partidos 
dp tenis del torneo España-Portugal. 
Presid erpn las autoridades, y l i ban­
da municipal interpretó los. Himnos 
nacionales de ambos países. , 

E l primer, par ti ¿b fué disputado P-r 
el campeón portugués Riccíardi y el 
campeón español Caries. E l triunfo 
correspondió -al español, por 6-4, 3-6, 
6-3 y 8-6, A continuación jugaron éí 
pertugués Roquete, y el español Blanc. 
E l escaño] venció por 6-4, 6-1 y 6-3, 

Mañan?, domingo, se. jugará el P i ­
tido de dobles y el lunes, el último. 
LA GALA BOXISTÍCA D E L DLA 15 

La, reunión de boxeo del próximo 
día 15, en la Plaza de Teros, dará 
comienzo a las" ásete y media de 
tarde. ' ' 

E l rival de Boby Quintana será el 
caialán Munt^né peso pluma, herma 
no del jugador del Deportivo. Otro 
comba.te lo: harán los a ñ c i 9 n a d o s lo­
cales Pardo y Novo, y, como ya anun. 
ciamos, las peleas cumbres serán ,rla 
de desquite BeltrániViotori«no Alon­
so, pesos ligeros, a ocho asaltos, y iá 
que sostendrán el vigués Antonio 
García'.y el catalán ex campeón na-
c opial dfe los ligeros. Teoc'oro Gon­
zález. ' ;> , - ' . , . • 

R O S O N 

S U S C R I P C I O N : 9 p e s e t a s 
1 8 » 
3 6 , » . 

A D M I M j S T R A C l O N r A L F O N S O X I - 4 

t r i m e s t r e 

dencia, en 12 m, 40 s.. T-5, Copa del 
'Excmo. Sr. Oapiián General de la H*. 
gión. 

Tercero, Policía Armada, en 13 m., 
15 s. Copa del Excmo. Sr .Goberna­
dor Militar. 

Conclulu'a la regata, y después de 
desfilar fas tra ñeras ante la pi-esideri. 
cia se procedió al re parto de los í; o. 
¿eos. E l her-ico general Moscarda, 
delegado nacional de Deportes, que 
presidió la. prueba-, en unión de l^* 
au'.oridades militares, civiles y dei MO­
VÍ.-n en t o, hizo entrega de ¡a Copa dtí 
Ejército; el capitád general, señor So-
lana entregó- la suya a» segurídp da-
sificado, y el g :be2rnador civil', señor 
de Aspe, puso en manos del tercero 
la copa del gobernador militar, gene, 
ral Pueyo. En honor de ios- triunfa-
c'ores sonaz on muchas, «plausos. 

La música de la 81 divU.ón intei-
prétó, el Himno Nacional a la llegada 
y a la salida del capitán-general'. 

L a trainera de Infantería hizo tina 
ma.gnífica regata. No en 'vano fué su 
dotación organizada y entrenada por 
el popular deportista LoLto. que, una 
vez ^mág impulsado por su gran afi­
ción, sp ofreció a preparar con todo 
dSesinterés al equipo de remo de In­
fantería,—CHUCO. 

BODA.—En Ta. iglesia, de Sa^ Ni­
colás, de esta ciudad, hatí contraído 
matrimonio la señorita, Delia'Teje­
dor Sahagún" con el industrial don 
Antonio" González Vera. 

Actuaron de padrinos D. Federico^ 
Fernández Sar y doña María Lastra, 
y testigos, por parte dé la novia don 
Felicísimo' y Acacio Tejedor y.por 
el novio D. Joaquín, Seóane y aon 
Benito Tejedor, . 

Bendijo la unión el párroco de San 
Nicolás D. .Jesús Maseda. . 

L a feliz pareja s;iió de via.je por 
distintas ca,pitaiss de España y del 
extranjero. 

NATALIOIOS.—(La esposa de don 
Ramón Prieto Puga, nacida Lili Va_ 
ra, ha dado a,luz con toda felicidad 
una niña. Con éste motivo el distin­
guido matrimonio está recibiendo 
muchas felicitaciones, a. las que uni­
mos la nuestra cordiaJísima. 

—; Doñ^, Elisa Pumpido Espe, 
rante, esposa del farmacéutico don 
Víctor Vigil, dio a luz una niña; que 
es ©1 segundo hijo y primera hem­
bra del distinguido 'maxrimonio. 

VIAJEROS-.—Con objeto de'pasar 
unos días'con la señora de Ponte y 
Blanco, llegó a esta capital el repu­
tado tísiólogo D. .José García -del 
Moral Naya, al que acomipaña don 
Leopoldo 1 Mompo, afamado ^médica 
valenciano. 

— Se' encuentran cu esta ciudad 
el gobernador civil de Orense señor 
Costas Posada y su esposa, 

—• Están pasando una temporada 
en L a Coruña el ingeniero Sr. Zar. 
2a y su esposa. 

— Se , halla en esta, oapital. el 
banquera madrileño Sr. López Que-
sada. 

— Llegaron de Orense D. Manuel 
Gómez y su esposa doña María To-
var. 
.' —• Llegó de Oviedo para paskr 
unos dfas en compañía de su familia 
la señorita. Ola rita Macíá. 

— Ha llegado de Lugo pWa pft-
sar unos di3S con su familia, la seño­
ra Tina Báñales de Balbín esposa 
del capitán de Caballería D. Julio 
Balbíñ Delor, 

— Llegaron a Prayio el abogado 
don Julio Os ende Suái'ez. su esposa « 
hijos y su hermana politice, la seño­
rita Matilde Cotta: 

— i 'Hoy regresará a Madrid, des. 
píués de haber pasado unos días eos 
esta ciudad el teniente coronel de 
Caballería D, Jesús Várela de Cas­
tro. 

— Con los señores , de Martínez, 
Rumbo (don.-Antonio) está pasande 
una temporada su prima la señorita 
María Paz1 Vázquez Ochando. 

•— Llegó a L a Coruña el director 
de la revista "Radiio Nacional"*', don 
Ciprisino Torre _ Enciso. 

•— Llegó de Barcelona para pa­
sar unos días con sus tíos los eéño-, 
res de Quiroga (don Jorge) en su se­
ñorial Pazo de Oleiros, el abogado 
don Estanislao Quiroga de Abarca. 

— Llegó, a está ciudad el muy 
reverendo Padre Teodorio de Villa-
demor, recientemente nombrado Su. 
perior de esta Rsidencia de PP- Ca-. 
puchinos. Dese-smos al nuevo Supe» 
ríor muchos aciertos en su actúa, 
cíón apostólica. 

— Para pasar una temporada 
con familiares allí residentes ha sa­
lido para Valladolid D. Felipe Lo-
bón Martínez y su familia. 

C u a n d o 

su e s t ó m a g o 
f u n c i o n e m a l , , . 

. . . n o t o m e p r o d u c t o s q u e t e n ­

g a n s u b s t a n c i a s q u e p u e d a n 

s e r p e l i g r o s a s . R e c u r r a s i e m ­

p r e a l o s q u e s e u s a n p a r a 

a n c i a n o s y n i ñ o s d e p e c h o . 

£ n tob casos de a o l d e x y d o l a r * 

l i e e s t ó m a g o es maravil loso e l 

'del Dr. Vicente 

V E N T A E N F A R M A C I A 

A u t o r i z a d o p o r la C e n s u r á ' n ú m . 7&ffl 
P r o v i s i ó n a i 
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£ t I D E A L Ú A L L E G O 

EfiEIVIIQOS V E R A N I E G O S 

P o r Graciella 
'o por unos es- te, peligroso enemigo 

1 sos ' v cálidos del eslió 
'dan una eufor-ia inséons-

con pito y señales lumi-
vosaŝ , claro es, que pa­
ra que puedas parar el 
alivútQn de arrollantes 
enemigos que se te me--
fiicn encima continua­
mente sin que tu des-

. preocupqci'ón les dé im-
• pbriaveia y sin adveriii' 
que' ¡c hacen, muelw. 
mucho , daño. 

Asi, amiga; desde los 
finales , de la- florida 
primavera liasla • esos 
otros dias en que Insu­

de los árboles' 
en lluvia ámúri-
•al suelo dé los 

' solat m del 

an 

hojas 

liante 
paseos para 

jardineros públicos, a 
las mujeres nos acome­
ten sañudos^ unos ene­
migos que -no snu Pre­
cisamente los mosquitos 
aunque éstos: lambién 
enfreu • a formar ' parte 
del •tiHcteó' fcramcgo de' 

PJ primero y princi-, 
pal de estos enemigos 
ajii dónde lo ves, es de-
cir.j ahí- donde no pue­
des -.ni verlo, por- más, 
que. los quieras muchoi 
tan rufilante v tan so­
licitado, es el sol. E l . 
sol. i¡ue. a no librarte de 
él o prcrmirle al me­
nos contra sus al parcr 
ccr inofensivos rayos 
hará envejecer, fu piel' 
en vn mes, por cada tres 
horas, según 'ha sido dc-

—es un decir Sevicianles 

único que de todo ello 
Ir:conviene saber es que 
él está horas y lloras 
en la playa o en la te­
rrosa de tu casa reino-
viendo tu cuerpo baio 
el sol, como si fueses-

. un capón puesto en el 
asador, y con la misma 
finalidád que éste de 
qurdar con un lindo to­
no doradilo, puede ha-r 
cer (fue en tres veranos 
'envejezcas lo menas ca­
torce o quince invier­
nos. Ten cuidado, por 
lo tanto, ya que como 
verás el tornar el sol 
Ion recalcitrantemente 
es tan peligroso como 
el tomar un kilo de ar­
sénico mojando pan en 
la salsa. y todo. 

Otro gran encinigo 
veraniego nuestro es el 
calor, cuando este ca­
lor nos hace romper a 
sudar como sí nos hu­
biésemos ^atiborrado de 
aspirina. Prevente. cón-
tra . el sudor, procuran­
do no corfer y usando 
7'estidos ligeros, 7-:enli-
ladqres, abanicos y to­
do lo que se ha inven-' 
lado para .ItQCpr un po-

•co ¡ñas inofensivo el 
calor. Un buen desodo­
rante y una cafa de 
polvos de talco te ayu­
darán a librarte de es-

culares?... Toda ésa le­
gión de -mosquitos que 

nnrturnidad 'y alevosia 
en nuestra habitación 
mientras dorinimos pa­
ra aumenfar ultraisñcos 
el volumen de nuestra 
cafa, brazos y piernas, 
con grave detrimento de 
•la brIlesa de la piel... 

CORGUBiON 
Ka J-r. t'.i. 

• os ña el ingeniero naval P. Luís Alar, 
inez' Odero. 

M I G O 

a esencia di 'emeni 
na. aplicado en todos los 
sitios - expuestos a ta 
acción de estos peligro­
sos slukas actuarán so­
bre ¿lias con su olor, co­
mo el más. eficaz de*los 
anJiaérros. 

Y otro enemigo nues­
tro del verano es el te­
jido. Pero no el tejido 
adiposoi como pudieran 
creer sino el tejido de­

jas telas frescas, de lot 
rslampados que decimos 
nosotras y los depen* 
dientes de los almace­
nes. L a * que, llegado el 
liempo del calor se po­
ne xileai-cmcnte un 
tidito de rayas, flores, 
pájaros' o lunare's, sin 
fijarse si conviene o no 
a 'su tipo, o su esbeltez 
a su color o a sus años, 
tiene ¡en los tejidos es-
tam fiados . sii mas cruel 
•enemigo. Son los que te 
hfd'cürarán traidores, el 
ridiculo; que es pa>'(i 
la mujer como Boris 
Kar lo í f para los niños 
de ahora; lo más es­
pantoso. 

Alerta, pues, con/ra 
nuestros enemiejos vera­
niegos^ , 
(Colaboración LOOOS) 

Sindicalismo Naciona 
SINDICATO NACIONAL DE LA PIEL 

Relación de industriales zapateros 
« quienes corretaponde x'ecoger su«Ia 
en, la dis ribución del día 9 de a-gosto 
03 1942; , . .. . 

Sergio Sardina Moscoso. Enrique 
Mproio Torres.' Manuel Mlfpieá García. 
Antonio Villaverde Siso', . Indalecio, 
Mp;nélo. Benito, Puentes,del' Rio. 

e l a c t o r 

Dr. Agustín García Sancho 
Medíciud generaú: tlníermedades de 
la uie.. Venéreo T Sífilis. Diatermia. 
Consulta: De 11 s i v de 4 a 7 tarde. 
P. SÍUJ Andrés (LB. E-sniunaL Te:. 2756 

Antonio rWartínez Rumbo 
ISSPEGIAL16TA en 

Oídos. Nariz v Gart .nta 
Concuna: De 10 a 1 v de 4 a 6 

Teresa Herrera. 7 v 9. Tel. 2144' 

J . Garrote Cruzado 
•Vias Urinarias (Itiñón veiitra v prós­
tata) Cirusria eeneral.—.Lnares Rivas 
núm ^5-2.* izrruierda. M'ltlifieio Ba-

•r ié) . CorslilL de 3'StO a 7 

A. Castlñeira Estévez 
T R A U M A T U L U C I A Y o in -u PEDIA 
Huesos, músculos v artícnlaclones. 

Ct-ucfa de ía Esnecíaildad 
Plazji de Galicia 22 . (EfiifiHo Cortés) 

Doctor Flórez del Cueto 
MEDICINA GENERAL 

neefalisfa en enfermedades de: es­
t ima eo. Intestino, hlarado v sanare. 

RAYOS X 
Consulta de 10 a 1.. Cantón Pequeño T¿ 

Dr. Roel Gerbolés 
Espeoia.j'ií'ta''pn Eliférnierla'tes de! Sls-

. tema nervioso v mentales 
Consulta: De 11 a 1 v de 4 a 6 

Cantón Grande^ 1^-20 {Elificlo del Cl 
ne Avenida). La Cornfia 

L . G U i t i á n 
C;!rtií?Ia seneral Esnpc'ansta en enfer-
medadés del r'ñrtn. veilsra v oróstatá 
Beal. 38. ! • }z<Tda. ÍEnlrsda ñor l? 
^ .Travésía 5 V * J ! ¿ I l í S 5 ^ J i ¿ L w 

IVI, Fernáridez Víc i tes 
¡fóedleuia interna. Hayos \ . iüípeblitlls 

*3 Eílómago, Hígado. Intestino 
y Secreciones lntérna,s 

J u a n F I ó r e s . 6 7 - 6 9 . T e l é f o n o 1 3 8 6 

Médico Núñez Cordero 
Medicina treneral. PleK Venéreo filis 
Neurastenia v nrooias de la mu.ier. 
Eleelri'cidad médica: Cousuaa: De 1" 

E . P u r c a r I a s 
' OCCLISTA 

cíonsuUa: De 11 a 1 v de 4 a 7 • 
AmibisDo Lajto. v8 sepundo 

P. Piñole Aramburu 
jiAjt^medafles d^' cora7.NI V de Irí 

pulmones 
RAYOS X BEAL 8H. SEGUNDU 

Dr. «I. G . Bengochea 
Cirugía de la Tuhercnlósís Ex Externo 
de Ies HosDitaies de París. Laureíid»' 

-df> 13 Facultad de Parí? v de la Af ' i -
flemla de Medicina do Francia-. Licen­
ciado de la racuitad de JMeilcIna df 

Saaílasco. Consultes de 11 a 1-
Eúíficlo La Esnuma. La ' nnrnña 

. PONT-EVEDiRA. 8. — Ha, fallecido 
repcníinaiiií-nte e! actor Fernawdo Mon-
íénegro. Actuaba estos días en el Prin­
cipa!,, con lâ  compañía Martí-Pierrá. Se 
sintió' indispuesto al llegar al'hotel, des­
pués, de terminada' la representación, y 
pocas horas después dejaba de existir 
Fernando Montenegro, muy" querido de 
áus compañeros, gozaba de gran popu. 
laridad en la escena española—(CIFRA) 

' Alimentación sana y abundante. Re­
poso. Rero la vida del niiindo está 
agitada. Hay luchas y, afan«s de jus­
ticia. Nuestra juventud ha de cs,tar 
alerta. "MASTIL" el periódico del 
Campamento, informa ü n Siilbato 
congi-ega a todos en torno al jefe, y 
a coro suenan las más bellas canoio-
nes cuyas notas risueñas o guerreras 
se repiten en los aires Qiíieíos de la 
larde. 

NUESTRO PUESTO ESTA AL 
AIRE LIBRE. 

I A E X P R E S I O N 

D E L A C A R A 

Per.sam^ Taclias veces. "Esta chica es bo­
nita, pero ha perdido «expresión». Y el caso -
e¿ que, antes no era asi ¿Que ha ocurrido'',, 

Sencillamente-que tos músculos faciales, 
por alguna pena o per un deficiente trata-
.miento/'Kan perdido vigor y caen flácidos 
Haciendo variar la expresión del rostro. 
, He aqui, como dice Berta Kay en su qran 

libro, un caso en el' que está indicadísimo el 
masaie con-ei. extracto de Í-A P L A N T A ^ 
UMIVRIL. El éxito es mayor por que en muy. 
poco ^empo,, los músculô  ya vigorizados, 
ocupan su verdadero lugar y la cara resulta 
interesante y. atractiva como antes era. 

Advierto que este rico producto es el más 
acreditado, en toda América por sus cstupen- ¡ 
das propiedades'para suavizar y estirar el cutis, ' 
dejándolo dé'iciosamente terso y fino. Actual­
mente sólo hay en España un producto qu^ 
lo contiene; Por contrato de exclusiva forma 
parte de ta comp/psición de 

JUGO DE LOTO 
INTEA 

M» o»*T «te» F«»{« ¡oí !os an tienen ¡ÉIAWJA AtÚl, 

SANTIAGO, 8— Ha sido detenide 
por ia policía de es a ciudad, Manue. 
Iglesias Soto, de 4.8 añ'fts. conocido -por 
el "Gimaro", el cual'se hallaba té i 
claniacio por ^u? anteoedenitíSs' político-
sacíales.' Uii-imamenté. • fingiéndose 
agente de Ja •autoridad, «se pr&sensó en 
ei dómicilio de un vecino de esta ciu­
dad, a quien exigió la entrega de 500 
pesetas. Ingresó en. la cárcel. 

—Ha es adó en Santiago-el general 
don José C'/emadets, jefe'de tran¿mi­
siones del Ejército-'' L3 acompañaban 
su ésposá y su hi'jo. Procedían de La 
Corüña, y después de, visitar -la Cate­
dral y otros monumenj:os, continuaron 
a Pontevedra' y Vigo. . 

—También estuvo .en, ésta, él tenien­
te coronel de Ingenieros don Nicolás1 
López D;az. jefe del Regimien o ele 
Automovi ismo del-mini^e.no d'él Átif. 

—El señor Arzobispo, confirmará, el 
día 10 en las parroqüias ce Oza y 
.Reyes, • del Ar'ciprestíízgo de El Giro 
ae la Rocha. 

-r-Mañañá, a las, once y media, sai-
drá de San Miguel para la capilla de 
San Cayetano, Ja precesión dp la Vir­
gen de la Paz, en la que conducirá el 
estandarte . don Darío del Valle Váz­
quez, alférez' pe Aviación^ 

E L F E R R O L D E L C A Ü D i L L O 
'EL FERROL BEL CAUDILLO. 8.— 

La Cámara de Comercio envió al mi-
niscro de Obras Públicas el telegrama 
siguiente:, "Cámara Comercio Ferrol 
dirígese a V. E. suipíicándóle imponga 
•su autoridad para terminar calvario 
viajeros tienen que permanecer esta­
ción Betanzos hasta niadrugada, por 
casi d a'rio'retraso correo Madrid,, que 
motiva, pérdida • enace Ferrol-Betáíi-
zos.,- obligaindo formación, tren espe­
cial que eonSuzca viajeros muchas ve­
ces cercano cemenar en consonancia 
billete obtenido directo a Ferrol. Sa­
lúdale respetuosamente.. Mafias An­
tón., Presidente. 

También fué enviado otro telegra­
ma al D rector General de Perroca-rrl-
¡es. Dicho telegrama está concebido en 
los siguientes términos: "Cámara Co­
mercio Ferrol interésa'e intervenga 
eficazmente insostenible situación pro-, 
vocada por pérdida casi diana esta­
ción Betadzps /de enlace correo Madrid, 
qus obl'ga a- viajeros permanecer Be-
tanzo.s ña sita ma,:i rugada sin aloja-
mieniio ni alimentes. Oreemos tener 
derecho viajeres formación tren B e 
tanzos para continuar viaje cxJmbi-
nado con, ¡billete'directo Ferrol, rogan­
do V. E. evite grandes perjuicios oca-
siónamise. Sa'údale re^peluosamerite. 
Matías Antón, Presidenire" . 

— Del 11 al JXse ha rá un sunru 
aistro de víveres eptre Ios-vecinos de 

•e.̂ ta ciudad, La Grana v Serantes., a, 
razón de medio li tro , de aceite (va 
incluido un cnarto li tro extraordina­
r io) ; 15Ü gramos azúcar, 250 de 
arroz y dos'kilos de patatas; todo 
por. persona, y entre los no pertene­
cientes a • Economatos. Para este su-, 
ministro, los detallistas de El Ferrol 
y La Graña cor tarán ej cupón ntL 
mero 15, y los de Serantes, el 27. Los 
de-tállistas recogerán las cantidades 
de patatas, para este .reparto eV 
día 10 en los almacenes de la CRE-
PA,, calle de San F-ernando 85. 

.— Se ordena a todos los cámara-, 
das- de la Vieja "Guardia .pasen por 
ia Delegación Comarcal del Partido 
mañana, domingo-, sin pretexto ni 
éxcusa, alguna. 

—' Se ordena a todo? los m i l i , 
tantes y adheridos-estén atentos es­
tos días a las. órdenes que dicten 
a través de las carteleras del Par. 
tido, y a t ravés de la emisora local. 
' — "Llegó de Madrid el Contral­
mirante don Luís de Vierna Belando 
con su ayudante el comandante de 
Infanter ía /de Marina-Sr. Cheriguini. 
También llegó de la capital de'Es-

VIGG, 8.—A partir det tunes proxv. 
mo se procederá a efectuar un rapaí-
to .Óe aceite azúcar, jabón y choco.a-
te, a rszón de cúart-o litro.., 300. 25U 
y 150 gramos, respectivamente. 

—Estuvo hoy en Vigo el diíecto; 
gene.al de Correos y Tckccmun.ca-
ción que visitó ios edificios del ramo. 

LUGO 
LUGO,' 8.—Junta provincial ae pri­

mera enseñanza;, do Lugo.—En cum­
plimiento de lo dispuesto en el artí­
culo segundo de la Orden m;niste¿u. 
.£»%• .3 de los corrientes, se convoca a. 
ios maesiroa y maestras que tigman 
en las listas de aprobados en las p,pt>. 
liciones de ingreso * en el Manistei;to 
haei'ofiál y los incluído.s en los beneh. 
eios de ampliac ón de plazas, segúii 
relaciones publicada» por Orden mi­
nisterial da 14 de julio próximo pasa.-
do, para que el daí 14 ¿Je les corr.en-
tes &• las cinco de ia tarde, concurran 
ai local de la Secc ón Administrativa< 
df, primera enseñanza, con objeto 'üt 
proceder á . su colocación en propie­
dad provisional, con arreglo a las noc-
ínas establecdas éh ' la meiícionaclB 
Orden ministerial. En el momento de 
la eleec.ón se les facilitará a los in­
teresados relación del as escuelas ád-
judicablcs. 

Causo aquí gran sentimiento, al, par 
que satisfacción, e.l nombramiento del' 
secretario judicial ' don Waido Rivas 
Martínez, para desempañar igual cargo 
en el Juzgado de ins rU-cció.n de-'Oa-r-
ball do. (Orense), pues por su honora-
bi'iaad y competencia se ha-bia capta-, 
do las simpai.ias de todo el partido, 
donde deja gratísimos recuerdos, la-
menitando • su ausencia. 

Lleve feliz viaje y qu;»- pronto tenga­
mos que felicitarle por otro ascenso. 

—También ha causado satisfacción 
él nembramien o de Juez municipal su­
plente a favor de den Jesús Castro del 
Río, al cual deseamos'grandes aciertos. 

.orno .̂i.viwii.a.na—.plaza mV^If101 
•n|aG,e poco, meses después A t t ' 4 
eTercicvc-ha llegado a esta ^ 
su naturaleza^ a pa5aT un me; 1 J 
cencía, ia señora doña M a r i a ^ 
Mmcnes Bernárdez. ^ 

Con este motivo "son numeroetó^. 
las,visitas que.eáá recibiendo de^1 
senas anrga; que acuded a saludarf; 
darle la enhorabuena por el S - y 
triunfo obienido. e-

M U G I A 

A loe senore? de R al. ce Loa o <r-
g2). le habido pedida la mano ¿e ,; 
hija â senoata Maruja Ria¡ MoV-
para el agente de Poilcia Ma-i'im¡ 
destacado en el puesto de Mu«da'J™ 

.Joaquín Llcrens Iglesias. Hizo i a w 
ción. el jefe de os Faro-< d» Ce---" 

,v hermano político del novio SrUi?, 
La boda se celebrará en el pró\ mo m 
de septiembre. 

VILLAGARC1A 
Procedente de Madrid ha llegad 

a su c.:sa palacio de Vilaboa pa¡a' 
pasar la temperada veraniega el ex, 
celentísinio señor Duque de lledím 
de la¿3 Torres, cristiaho y piadosj 
caballero, D. Fernando Osorio ¿e 
Moscoso. 

E-a el templo parroquial se ejií 
celebrando solemnemente la novena 
al glorioso S. Roque, patrono de esta 
ciudad, cuya fiesta principal se CE. 
labrará el próximo día 16 con mis» 
cantada con sermón y procesión por 
la tarde, con los festejos profanoi, 
además, de años anteriores. 

— Procedente de La Ha'rana y 
con su distinguida señora e .hija. <%. 
tuvo en esta ciudad, pasando el ih 
con sus hermanos, ios señores de V.-
queira Roa, el joven y prestigioy 
médico don Enrique Roa Lago. 

• — Salió para Verin. a temar 
aquellas salutíferas "agu's, miesíto 
estimado convecino don Antonio Gó« 
mez Caíimaño. 

A N U N C Í O S B R E V R S 
P é r d i d a s necesita mu 

;AXCO de 
- paña. La 

re'sguard« 
p ó s i t o 
mis: ble 
por esta 
el 4 do 
,1041, ba 
mero 

Es-
Coi. 

atnenao »u-
extrávío él 
lo ,'. de1 de-

t r á n s-
expedido 
Sucursal 

chacha', 
so informe: 
coso, 5. 1.0 
Madrid. 
O f e r t a s 

V E N D O 
núm. 

calle Real. 
23177] Tabernas, 
23136 de í a 8. 

i s 1 

c a s 
de h 

Razón, 
30- 1 
2S03C 

¡COBRES •Cin 
1 ° Mundiál" Ce 
! Ic-ccióir Artistas I 
ia' PantaHa: , i 

>c ne 
V c m 
!;'reii;a 

|>A-RA anuncios 
ciós en ests 

Sección y , toda* 
octubre dej las . demás de este 
¡ó cl nú-| Periódico AGEN-
76.240 -a'CIA PANTOS, 

nombre ele doña rv'ego 
Sara Lorenzo Ro-I'O. U 

2033. • 
Ventas 

Agua 
Telefono 

22818 

r : "RA NI A 
V' . chita. 

Con-
Caste-

n i n t e r e s a n t e 

• t r a b a j o d e l ' . 

D r . M á s a v e u 

dríguez, compren, 
sivo .de pesetas 
nominales 22.000 
en títulos de, la 
Deuda Perpetua 
Irtterióí al 4 ^'/ilar 16. Valladolid. 
se anuncia al públi-'Semillas de huerta 
co por primera1^» venden: 500 k¡-
vez para: que el i los de nabos. 500 
q.ue se crea con tic espinacas. 100 
derecho a recia-jde acelga.- 100 de 
mar lo veri f ique, léchugá. 10 de re-
dentro del plazo;pollo qitintal. To-
de (Un mes a con-jdas" ellas ^ garanti-
tar desde la fecha! zadas por ser de 

a. publicación cosecha prop:a. 
presente ahuii- . / 23063 
que se. inscrtaj\^ENDO casa 

el periódico' v 

'de 
del 
cío 

Ai 
fc 

01 

nielari. 

ülmosi 
Cab:iiw, 

En el primer Conigreso Español de 
Medicina Legal.' celebrado-' reciente­
mente en Madrid, .presentó una comu­
nicación el culto profesor de la Uni­
versidad Central y de la Escuela de 
E-s-udios Penüenc.a.rios Dr. Don 'Ja i ­
me Masaveu, tan-Conocido en La Co-
ruña, cionde r permaneció duran e la 
pagada Guerra, de Liberación,, y en 
donde inició y fué. principal anima­
dor del inoividabe Curso Univers ta-
rio, que tan profundas huellas dejó 
entre lóg centenares de- cursillistais que 
en., él ,paHicipa;-cñ. 

La prestigiosa revista "Información 
Jtirídica' '. edkaca por la Comisión de' 
Legislación Extrfnjera del M,inis>.erio 
de Just cía inser á en* su último nú^ 
mero uij resumen de; la referida co­
municación, a ia que considera de 
gran trascendencia., porque, "dentro 
de un riguroso marco científico, ofre-
e'3 soluciones de'armo nía 'para las dos 
opuestas dirección de ¡os. juristas ciá- | 
sieps y los seguidores de la escueia po- ¡ 

Versa ia fundamental comunicación 
del señor Masa-veu "Sobre una posi-
bie dootrina juríddco-bio egica del de­
lincuente, en concordancia con la - t i ­
pología legal de los. deli os", y encie­
rra orig'naies conceptos acerca de la 
ciencia penal., que vienen a confirmar 
al Dr. Masaveu como .uno de los más 
ilustres penalistas españoles de la-ac-

tres _ .plantas, 
diereeha izqu:erda, 
esquina dos calles, 
moderna construc­
ción. Renta. 460. 
100.000 pesetas. 

Salinas, Rea!. 7 2." 
23158 

y E N D O casa 
cinco plantas, 

300 metros cuadra­
dos 'superficie cu­
bierta, 'fachada dos 
calles, bajo propio 
industria, o comer; 
ció 350'.ooo;, ren­
ta ,4" 7c. Salinas. 
Real/7. 2.0 

Oficial "Boletín 
Oficial del Esta­
do" y en ei d;arip 
"El Alcázar", de 
'Madrid 'y en -"El 
Ideal Gallego", de 
•La Coruña" según 

. determinan, los ar­
tículos.. 4." y 41 dei 
Reglamento vigen­
te (je este Banco, 
advirtiéndose que, 
transcurrido dicho 
plazo sin reclaiña-
ción de íercere,),. se 
expedirá el corres-
pond iénte elupl ¡ea^ 

guardo. anulando 
el primitiyo r-qué-iderécha izquierda!!efectivos; 
dando el Banco.;tl0 d o s ¿ ¿ - 1 - - * - ^ ^ * " * * 

cuatro plantas,.mor 
derna coiislrucciói!, 
zona de gran ^ 
peridad <-nmercia}, 
mi.-ma calle Cafá-
lieros. Precio 
;;.ooo. Renta 3-5| 
Oimos. 16. 1.° Ca­
bana, (Corcfr-- ' 

en 

adelantos 
modernos, fachada 

ponsabiiidad.- L a tres calles', bajos 
Jújicomercjales; lo más 

lio de 1,942. 
Secretario. Gust 

exento de toda res-

\3 dfr 
ntr.ico esta Lapi 

;a-¡tal •*.ooo.ooo. - Sa 
Callejas, ^ ó j l i n a s . Real, 7. 2.0 

Alquileres 

ciba por 
ra efus^ 

'ñor Maáaveu, 
iÓJX. í ' 

AJOS y pisos 
espléndidos en 

casa de nueva 
construcción se 
ouilan, informes en 
Socorro • número 
fO. 20050 

Demandas 

R E P R E S E N -

Puerta 1 
L bajo. , 23171 
0ES.ALOUi LA­

DO vende 
chalet, con huerta, 
dentro de ' la Po 
Wacióa. Ra z ó n: 
¿an Andrés. 112 

2.30^ 
^ E venden en la 

Parroquia eie 
Mondégo, lugar dé­
la /Capilla", , las 
fincas, siguientes : 
Una casa con 37 
terrados de labra­
dío unidos a ella. 
Una casa, con 27 
ferrados de labra­
dío unidos ,a ella. 
L'na finca , con 7 
ferrados ''de labra­
dío. Lna finía con 
5 ferrados y medio 
de labradio. Una 
finca en el lugar 
de Vertín, .en la 
misma parroquia 
de ,16 ferrados de 
labradío, monte con 
p:nar y prado, ün 
monte con pinar 
llamado P i n a r 
Grande de Bal-
monte de 84 fe 
irados. Razón: D, 
Andrés de Gui-
tián, en la' parro-, 
quia de O se do. 

230SC 
| \ ] A Q U I N A S de curador, taniu. 

v a p o r ; Se Pequeño. 24- I/^0 
. venden dos . má * r ^ N C H Sa 

LADO casa.qumas de dita > A ,;' , Q<mPr!l 
siete, plantas.lbaja, de 103 H. P 

una 
apíicación marins 
v otra terrestre 
Ambas . copstruc 
ción ínsrlesa. m\i\ 
sólida. Precio eco 
nómico. Talle'réí 
mecánicos Uní!uv 
¡fas. üruguav. ,m 
V-sro. 2281-

23I 
\'endf P01" 

*^ reformáis 
e\ Café Bar 
^ Fernanda . «P 
mostrador :v otros 
enseres, i 

Varios 

Á 

. p X T R A O R D I -
^ NA RIA oca 

' 23160 
| V | O N U M E N -

tal y moderna 
casa en _gran aye-j 
nida mejor punto1. . . 
Coruña, grandes es'-! s!° 
tablecimieníos ocho S . 

dres, cinco • plan 
tas. 20.0 metí os su-
oérficie. moejerná 

hue. 

SÜNTOS. m 
cumentos: 

Tribunales, J ^ ' 
dos. Oficinas 
d0. Ricardo SeM-

rústicas y urja » 
Traspalo toda J 
,e de , n e ^ ' v 

canos. Keau / 
Teléfono 23-99^ 

Sam An-; © M ^ W 
niantas 
izquierda, 
500 metros superfi-, 
cíe. escaleras már. construc^on' 
mol, baño.CcaJefac-'^ re,Tt^ 

260.000. Olmos. 76 

erecna c 
piás de 

cion, ascensor 
T A N T E S Ipisos parquet.' Gran a&ana 

vendan Industrias ,5 
Prácticas. Pueden^ 
sranar 100-200 se-íí 
mana les. cotnisió-ll 
nes'. ,Aparta.4ó S44.Í 

runa). 
1*RAi o: 

e n t a, p r e c i o 
50.000. Informes, 
limos, T6, I.0 Ca-j 
ana. (CoruñaL ' Icompran 

^3178, periódico. 

('Co-
23179 

blancos, 
ipios sej 
enl este. 



' ^ T r ^ UNDECIMA O E S P U E S D E P E N T E C O S T E S S. Marco^ V I I 
0 p nuel tiempo, de jan do Jesús otra vez los confines de Tico, se 

m de Sidón haoHt el mar de Galilea, aliravesaiido ei territorio 
fué f10^'^!polis. Y presentáronle un hombre , sordo y mudo, supl icán-
de Ia asiese" sobre él su mano. Y apartándole Jesús del bullicio de 
dolé que P metj¿ dedos en las orejas y con la saliva 1c tocó la ien-
'a S !/ando los ojos al cielo, arrojó un suspiro y dijole: E F F E T A , 

.v r . flecir: Abrios. Y al momento se le abrieron los oídos y se 
qiif ''f1, impedimento' de la lengua, y hablaba claramente. Y mandó 
¡f soltó ei ^ dijeran a nadie. Pero cuanto más se lo mandaba ,con 

(|l'C 
lanío 

decidí1 

mavor empeño lo publicaban, y tanto más crecía su admiración, 
• Todo lo ha hecho bien: Ha hecho oir a los sordos y hablar 

•i ios mudos." 

•UESTROS S O R D O M U D O S 
• a;fí>;i "v presuntuoso es atender 

^ S o eí Señor! ;..Por que curó 
•J3!,t0 'jmudo en tierra de infieles 

,¡te sorooí 
que 

;-.o' 
¡Por q«e 

evo a la soledad para cu-
realizó minuciosas 

de que se abrieran antes 
Wflon",Sol tara m lengua? 

huimos de los 'paganos de 
¡diferentes, los que 

ííseguidores; pero- Jesús 
ha yenido a las ovejas 

ido • en Israel, le sobran 
su mesa abundant 

un día 
. los 

nerón P 
ijea Aunquí 
¡uí tan 'Per.e 
r'-i-ís migaJas en 

su? propios contradictores 
Kffdo y mudoí Otro evangelista 

también era - ciego.- es decir 
hombre, que, por oa-

' ^ . - f c ]** principales sfntidos corpo 
5« tampoco podía tener nvente pr iv; . 
''Xñí ni gozar las delicias de la ver-

-1 i y la belleza- Los Santos Padres g r i -
L «i ¡os pulpitos He Roma y Cous-
«Tnopla: "Ese'sordo mudo y ciego es 
' •••;;tle imagen del empedernido peca-

. ,V'uU¿ se resiste a oir las verdades 
¡tcriias a confesar sus yerros y a ver 
la «m Verdad de la Iglesia que nave, 

ij'aWira en i a frágil harquichikia de 
=-Ptdro el peseadór . " 

-knis lo l leva t u e r a . de l m i l i ¡eso pa-
• ra ciirario, a la soledad, j Cuántos l iom-
Ibrtí'con uiios día? de retiro o de ejer-

icios esplrit-uales, en el primer, ensa-
'-o-de soledad, saldrían curados de ia 
''iriste dolencia f|,e la sordomudez! 

-Pero estü eu-'-ta muoho a! orgullo 
taño: es doloroso a la rebeldía con_ 
mía del' hombre. V porque así era 
Jesús realiza tan nniltiplicada- opera-
QOKS de meter los dedos en IR? ore-
;ÍÍ del enfermo, tocar con su saliva la 

! ietgua; levantar los ojos ai cielo, dar 
-: profundo suspiro y exclamar, orde­
nando: A B R I O S . Tanto habría de cos-
tar la conversión del hombre pecador 

. -F.sta significativa ceremonia se rea. 
l i a por el nrinistro del Baurismo so-
vlfnine para significar el ¡ lamam'ento a 
la-fe del neófito, repitién-dose la orden' 
fclDivino Maestro : A B R I O S . L a Iqle-
»ate. querido conser\ar la palabra 
EFFETA (¡nc empleó Divino Jesús 
para dar expres iv idad al momento en 

r.flut el bautizado deja de ser hijo de 
para c ó r v é r t í r ^ en ¡nio de 

Ws y heredero de su gloria. 
ií- - V añade el Ryangelio. "Uablabn 

caramente", Ks decir, reconocía' abier­
tamente la .misericordia eenerosa de 

Cristo Jesiús. y cuanto más le mandaba 
que callara el prodigio, con tanto ma­
yor -empeño lo publicaba. Lo contrario 
de- lo que' hacen tantos cristianos olvi. 
dadizos, (jue atribuyen a su propio va­
ler y es-fuefzo los dones que han reci­
bido de Dios y se Honro jan en confesar 
las larguezas divnas, 

r—j Te extrañan las grandezas dé los 
Santos, sus heroísmos que te parecen 
inimitables, sus penitencias que te pro­
ducen repulsión y desvío? Pues hay otra 
manera de adquirir la santidad: L a que 
predican de Cristo los espectadores de 
este milaigro: "Todo lo ha í^eolio bien" 
Haz bien todas las cosas v serás santo 

•" ." M. M. G, 

P R E S T A M O S 

a l a n u p c i a l i d a d 

La Caja Nacional de Subsidioe Fa­
miliares .anuncia i a convocatoria de 
c o n c u ñ o s para ¡a •concesión de Prés ­
tamos a l a Nupcialidad; entre ios t r a ­
bajadores de la* provincia de La.- O&-
r u ñ a qUe se propongan contraer ma­
t r imonio en el mes de octubre de 1942. 

Lo.s p r é s t a m o s a diataiibuir en la pro­
vincia de La C o r u ñ a en esta convoca­
toria. ,son 35 de 2.500 .pesetas para 
rabajadores varones -y ,55 de 5.000 pe­

setas para trabajedoras. 
Durante todo el mes de agosto se 

p o d r á n presen-tarr las instancias ©n la 
Delegación de la C . N . S. F 

Sección Relioios 

Z1' 

Notas 

D I R E C T O R I O DE MISAS 

D í a 9.----iündécimi, D o m i ñ i c a des­
p u é s de P e n t e c o s t é s . Misa proipia. 
Credo. Pi-efacio de la S a n t í s i m a T r i -

idad. 
D í a 10.—San - lwemo: . ¡ toÁi : - iT\ Misa 

propia s in Credo. Prefacio c o m ú n 
Día 11.—Los s-aiitos Trburcio y San . 

ta Susana márt i re is . Misa de 
varios m á r t i r e s (Saius aqten) con ora­
ciones, "y ep í s to l a propios. Sin Credo. 
Prefacio c o m ú n . 

SANTO T O M A S APOSTOL.—Ayer . 
d í a ' 8. dio comieraso la novena 
del s-loi í-oso San- Roqne. Todos loí? d í a s 
misa, de c o m u n i ó n a las ocho, en la 
que se r e z a r á la novena. Por la ta r ­
dé, a -jas siete y media . ' E x p o s i c i ó n 
solemne dé S. D'. M.„ e s t ac ión , rossario, 
novena y s e rmóm, y d e s p u é s de i a 
Reserva e} h imno al Santo, . can tado 
por los fieles. '< 

Los sermones e s t á n a cargo c'elelo, 
cuente orador sagrado R. P. H e r m o -
silla- C. M. . de la Residencia de los 
PP. P a ú l e s de Orense. 

• Wlecio crisitianamente en Ar te i jo 
Baldomero Gonzá lez Mes. pres-

ffco administrador de aouel Balnea-
m Persona muv estimada en La lo-
«liaad. 
Jffitin^niamos a sius apenados 
««•os nuestro sentido pésame . 

U] lo meto- de su vida v cuando 
^ le ofrecí? un br i l lante 'porvenir. 
p,J0 ^ «istir el joven don Manuel 
\G9vcia, adornado de- excelentes | Para mayor comodidad de la con . 
^personales. Icur renc ia de fieles devotos que asistan 

M m T & 61 dolor ^ *u cal i f l" 

farío dé. ¡a' señora 

día 10 

recibdo los Santos Sacramen tos bendición apostólica 
i / ^ E- p-''los; Elvira, José. Vicente y Se 

pla-^r- /^'iaS: ¿el comercio di 
^eJ p>JfS'^n,'>t'cas- ^¡va>'c' ' ' Rodríjrfues, y demás familia 

Por T 3 SUs -'?,n-gos 
ladj6' eíe.rno descanso di! 
01»; aS!,Stan a ,as misas.v tune. 
,i5! n-f «"'^'-arán en la Iglesia^ pa-
de iae ^ Nicolás, el 'día - i i . a' las 
tó-j . .*nana. por lo que' quedarát' 

a esto novenario, é s te se ce lebrará en 
la Granóle Obra de Átóeha.. 

E L I D E A t : Q fl L 1 1 G O 

Cultura Maciono 
J U N T A P R O V I N C I A L 

D E P R I M E R A E N S E Ñ A N Z A D E 
L A C O R U Ñ A 

E l e c c i ó n de destmo prov i s io rml por 
los opositores aprobados en las 

oposiciones convocadas por 0 . M . 
dk 13 de nvn/o de 1941 <B. O. Ü e l ^ O ) 

De acuerdo con- ¡o dispuesto en 
Ja O. M . de 5 del a c t u a l (B. O. del K, 
del 6) se conVoca por' la presente a 
todos los opositores que resu l ta ron 
á p r o b á d o s , en ¡as citadas oposiciones 
para ingreso en el Maguiste r io íma.es 
t r o s ' y maest ras) y los incluido^ en 
los beneficios de a m p l i a c i ó n de p la ­
zas s e g ú n relaciones publicadas por 
O. M . de 44 de j u l i o p r ó x i m o pasa­
do (B. O. del 14) . a fin de. que el 
d ía 14 del ac tua l a las 17 horas &e 
presenten ante esta Junta p r o v i n ­
cial , a fin de elegir destino prov is io ­
na l % a r m o n í a con lo dispuesto en 
el a r t í c u l o p r i m e r o de la O. M . de 5 
del ac tua l c i t ada . 

S e r á c o n d i c i ó n indispensable que 
todos los maestros y -maestras a 
quienes se convoca por ia presente 
vengan pirevenidos en el acto de ele­
g i r dé ce r t i f i c ac ión nega t iva expedi­
da por el Dispensar io Oficial A n t i -
xutoerculoso, v iniendo a d e m á s o b l i g a , 
das las maestras a jus t f i ca r en d i ­
cho acto, documenta lmente , haber 
curnpl ido el Servic io . Social o estar 
exentas de ello. 

Aqué l los que ep la actual idad se 
encuentren regentando Escuela con 
c a r á c t e r i n t e r i no p o d r á n op t a r por 
su c o n f i r m a c i ó n en propiedad p r o v i ­
sional , s iempre que l a vacante r e ú n a 
las condiciones exigidas en l a convo­
cator ia (no estar reservada a l t u r . 
no de o p o s i c i ó n del concurso general 
de t r a s l ado) , c o m u n i c á n d o l o por ins ­
tanc ia que t e n d r á entrada, precisa­
mente antes de la fecha y lxora de 
la convocator ia , a c o n ü p a ñ a n d o a l a 
m i s m a los d o c u m é n t ó s a que sep Jiace 
referencia en él p á r r a f o anter ior . : 

Los interesados que no." '-puedan 
concurr i r a la e lección personalmen­
te y se encuentren sin destino o no 
deseen continuar- en la que regentan, 
p o d r á n de legar en persona debida.-
mente autor izada. 

Los m a é s t r o s que deseen - so l ic i ta t 
en otra; p rov inc i a a la en que h ic ie ­
ron las oposiciones y resu l ta ron 
aprobados se. c o l o c a r á n a con t inua -
cióm de ' los presentados en l a que 
pref ieran comprendidos los aproba^ 
dos y los que figuren en las l is tas de 
a m p l i a c i ó n . 

E n el caso de que el n ú m e r o de 
vacantes Existentes no a l c a ú z a r e a 
cubidr el t o t a l de opositores, ' queda­
r á n tos restantes en e x p e c t a c i ó n de 
destino pava, ocupar a u t o m á t i c a m e n ­
te las que se vayan 'p roduc iendo has . 
ta su t o t a l co locac ión . 

Todos los opositores a quienes s é 
les, adjudique plaza t e n d r á n q u é po­
sesionarse de la m i s m a ©n l a s ecc ión 
a d m i n i s t r a t i v a d e ' p r i m e r a e n s e ñ a n z a 
antes del d í a 25 del actual , con efee_ 
tog a t imin i s t r a t i vos y e c o n ó m i c o s deíl 
d í a prinaero de ios corrienites. 

L a r e l a c i ó n de vacantes se expon­
d r á al p ú b l i c o en el t a b l ó n de a n u n ­
cios de este organiamo, ad judican , 
¿ o s e - t o d a s ellas a e x c e p c i ó n de las 
que e s t é n regentadas por opositor 
aprobado y deseen cont inuar en ellas 
, L a Corñf ia , 8 de agosto de 1942, 

E l Presidente. J o s é M a r t í n e z P e r e i r ó . 

Desayuno, Reconocimiento, médico. 
Relevo de guardia. Arreglo de tiendas. 
Revista de Policía. Todo ello'alegre­
mente, con entusiasmo, despertando 
en los eorazones jóvenes un constante 
afán de soperaeión y un sincero es­
píritu de cantaTadería. ' 

N U E S T R O P U E S T O Efe T A A L 
A I R E L I B R E . 

I D E A L G A L L E G O i L A B O R A C l O ! s 

PARA LOS AMERICANOS... DIL U m 
E l escritor norteamericano, Waldc 

Frank ha pronunciado, en lá. 'Repúbli-
ca'Argentina en estos dras' varias • con­
ferencias de extensión cultural, Al., ter. 
minar su cometido en Buenos Aires, 
se cres'ó en el caso de- entregar a la 
Prensa, una nota en la cual hizo al­
gunas consideraciones muy molesta? 
para los . medios intelectuales argenti­
nos, Y muy graves debieron ser sus 
palabras cuando el Ministro de Rela­
ciones Exteriores de la Argentina. se 
vió precisado a llamar la atención 'del 
Gobierno yanqui, sobre la conducta in­
calificable de Frank, quien dejaba de 
ser períona grata "•por infringir, . en' 
despedida públicá, los más elementa, 
les deberes de caballerosidad y conduc­
ta moral". Y a se observa, por el tono 
dura- de esta nota diplomática, hasta 
que punto debió ser ásperamente des­
agradable la comun.igación periodísti­
ca del escritor norteamericano, máxi­
me teniendo en cuenta la probada dis. 
erección y notorio talento del Dr. Rui» 
Güiñazu, ilustre Ministro dé Relacio­
nes Exteriores de la República Ar­
gentina ; obligado, por imperativos d« 
conciencia, a censurar de- modo 'tan 
acre una actitud francamente insopor­
table. ^ . . : / • : 

, Los yanquis no pueden perdonar a 
la Repúbl: i" Argentiiia su completa 
neutralidad en el conflicto bélico, que 
está • destruyendo al mundo. Esta . es 
la razón próxima; pero' la contenida" 
en el fondo insobornable de un futu­
ro, cierto, es que la Argentina estí 
ilamada a ser,, dentro de algunos años 
una nación- tan fuerte, f tan poderosa 
tan profundamente dueña de sus pro. 
píos destina's, como la nación más ade-
iántada de América. E n «i transcurso 
de un siglo, la -República Argentina 
tendrá cien millones de habitantes; y 
esta razón \ deinc ráf ica bastará para 
comprender cuan dilatado es el porve­
nir de nuestra raza en América, que 
será dirigida, en, todos los pueblos de 
lengua española, por la gran nación 
argentina, que • si ahora es ya la pri­
mera de todas, ¡o será mucho más en 
el futuro, en- un porvenir dorado' pa­
ra cuantos amen ahincadamente las 
esencias éticas, los modos morales, que 
son los ' únicos que, de una manera 
nerdurable, hacen grandes a los pue­
blos,. Y la. • República Argentina, ha 
sido siempre- lo. procer del pensamien-
lo español , en América; ya que ' ella 
en señalada ocasión, frente-al concei» 
to' ¡imitativo yanqui que' atribuye el 

Primer Aniversario del Señor' 

Don Rafael Santa M a r í a 

F e r n á n d e z 
Que falleció el 9 de agosto d-e 194T 

Después de recibir los Santos 
Sacramentos . 

R, í. • P. -
Su viuda, Trinidad Ducay y Bordo-

nada; sus hijos, Trinidad y Rafael ; su 
hi ja polít ica. Amalia B e r m ú d c s Rodifí-
q..es y demás familia, . ' 

RUEírA'N a , sus amistades se sirvan 
asistir al funeral ..por el eterno desean, 
so de su atea, qife tendrá lugar el mar­
tes, día 11, en-la Igíesia Parroquial de 
San Jorge, a las diez y media'de la 
mañana. . ' • • 

Nuevo Mundo á los americanos, ex­
presó un'profundo sentimiento, tan d i . 

..¡atada como el mar sin orillas de .una 
ilusión sin, fin, al decir; América \a-

jva. la. Humanidad. ••• 
. Las' nosibilidades económicas, indus­
triales y' agrícolas de la Argentina; bon 
casi ilimitadas.. Su progreso está con­
tenido en algunas. cifras, verdadera­
mente asombrosas. Estas, por ejemplo": 

'.En 1860. sólo poseía ¿o kilómetro^ di 
v ías ' - férreas; en 1934, contaba cu*; 
renta, y cuatro, mil; su población, cer­
cana hoy a' catorce millones de habi­
tantes, se duplica . cada veinte a ñ o s ; 
produce diez .millones de toneladas ik 
trigo anualmente; hace trece años, su 
tráfico ferroviario ascendió a noven­
ta millones de viajeros y cincuenta mi­
llones de toneladas de mercancías; los 
capitales «xtranjeros, ' princ.ipalnier.ie 
ingleses, invertido, en valorizarla as. 
cienden a mil doscientos millones de 
libras esterlinas oro. Y . sabiendo que 
su extensión territorial . es casi igual1 
a la de España, Francia. "Inglaterra « ' 
Irlanda, Italia, Alemania (aiit;;s de 
1914) y 'el Imperio Aüstro-Húngaro, 
anterior.al Tratado de Versalles, jun­
tos; que posee todos los climas: q«? 
cuenta con una ganadería extraoidina-
ríd por su capacidad técnica, y por tu 
selecta producción; que. Buenos Aires 
tiene más de tres millones dé habita» 
tes, distribuidos en cerca^ de ¿'DO ki. 
lómetros cuadrados., están netamente 
explicados—-en cifras aleccionadoras— 
él pasado, el presente y cf porvenir 
de esta gran nación española en Amé» 
rica. • ' . , ' 

Por otra parte, es bien tmturr/f;'qüfc, 
Waldo --Frank, que, conoce has*¿a qiié 
punto en su país existen "cjíuíTade» 
provincianas del Gentro-Oeste, .que ja­
más han conocido ni aun tolei.'ado una 
clase con prertensione'á cttlturritles'", , se­
gún escribe';Ciharlotte Lutke/iis. en su 
preciosa nionjqgrafía intitulaba "Él E Í . 
tado y la, sociedad, en .Norteamérica " 
sea en esüa.' ocasión, fiel. ítepresertt.a'íte 
de UÍÍ pneíMlo,' que. f rente al human Pa­
risino argentino, ha aniquilado—con» 
cicnizudamcaite—a las raéas abor^enet 
de los vasí.os íerritofio(5 . de la Unión 
Que es laj doctrina dte MonrOe 

D A M A S O C A L V O . 

E n Rw C A M P A M E N T O S del F r e n « 
de Juventudes, se vive la doctrina 
la FaiaiKgíí y por falangistas y per 
españoles, i nuestros camaradas rce ibe» 
una inteii sa formaei^n religiosa- ten-
sustancial; con el pensaní iento a* 
nuestro fn ndador. 

t; . . 
" Siexto aniversario dé 

B E R N A R D O M O R E D A B E R M í P F ^ 
' . . M • Y 

J O S ( E H E R M I B A SÜAZO 
Cabo y A r t i l l e r o voluntdrifís de. est-e 
Parque de ta Dclava Región M i l i t a r que. 
dieron- su ' inda por Dios x por Es iaña-
vümenic ^asesinados en Brievcs ( A s i i i -
rias) el i l \ de agosto d e ' 1936. R . I . P, 

Todas las? misas que se celebren ^cl pró­
ximo martes v día Í J en la porroquial de 
Santiago, de< 7 a TT y en la de San Jor­
ge a las 9 yí 9'3o ^ mismó düa, y eí dia 
13 a las f j j io y a las 9 en esrta" última 
Iglesia, serán aplicadas por el eterno 
descanso dei jos" finados artille/ros. 

Sus faxrtíf'ias. invitan a sus' amistades 
y personas jpiadosas: a ía asistencia a al-
:guhas de dadlas misas y .los' encomieni 
den en sus' oraciones al Todopoderoso 

nía .ora-
alma de 

-y fuñe. 

; | u LA SEÑOíRA 

9"DDi0l8a Seijo M a i c a r d ó 
«̂cíó kl3 V- '̂ !-; D-F. E D A D 

• "'" í̂ll-flr, r,-.,-;K:„.. 1., \ , , . - , 1 : , , 

E L J O V E N ' 
I W t A . ^ I T M J J E VLJ W * * k m 4 S t M . W m . d i M . 
F A L L E C I O E N E L D I A D E A Y E R , A L O S 21 A Ñ O S D E E D A D 

R. I . P. 
Sus desconsolados padres, don Manuel Pan Fieiro y doña Már i a 

Bjifán Barrei.ro; abuela, doña. I ' reméisca Agus t ina V i e i r o ; f'ws, doña 
• Mar iña . doña Carmen, doña" Amér i ca , ' doña . Sara, doña Dolor'eM, doña 
Marta Luisa, don José, y don Rafael (jareta Seijas; doña M a r í a y don 
é n d r é s Pan Vie i ro ; íios- políticos, don Abelardo Lopes Fi lar , don, A í-

¡t'aro García Fidalgo, doña Dolores, Peón, doña .Jo,sifa F a r i ñ a , ' don 
Manuel Castro y doñamSara Vázquez' ; primos y ' d e m á s parientes, 

R U E G A N a sus amistades se dignen asistir al funeral que se ve_ 
.rificará el día 12, a las onee lioras, en la parroquia de Santa Lucía, 
v la-conducción del. cadáver al Cementerio general, acto que tendrá 
lugar 'hoy, día 9, a la,' doce hora*, por cuyo fávor dan las más-expr'e-
- vns gracias. ' , \ 

Gasa mortuoria; " P O N T A N . núm. 3- r.o 
• . v " G R A N F U N E R A R I A ) 

U it¡. i " p 
N i h'nA-mucL Ruh-ínos 
kii $ ^ "'cos^ Francisco. 

Adoé {a"*e>'trs). •Elisa 

l Januha, 
tan sensáble pérdida 3 

Ramos] 
Antonio 

, M a r í a , 
la Soledad 

líos, so-

'to distan itan sen«*W€ pérdida ^ 
E?>l Ceir,. 5 .a coniducción def ca 

J lujar hoy''a f6 es!t¿ capital, qu que 
1 de la tard-

tilo-

D o n B a i d o m e r o G o n z á i i e z M e s 
• ( D E L C O M E R G I O ) - . ' 

Adminrótrador del Balneario de Arte;jo, Ex-alcalde, juez municipal: 
\ Correstponsal bancario. Falleció en su casa de Arteijo, a las 7-de la 
mañana de ayer, sábado. (Ka -8, después de recibir, los Santos Sacra­

mentos y la bendición de S-u Santidad 
^ : ' ' R. I . P. **' 1 

Su \desconsoladq esposa, doña Sofía Mosquera R á p e l a ; hermanas. 
l:lora, Dolores. Josefa y E n c a r n a c i ó n ; sobrinos, primos y demás pa­
rientes, ; » ". -; , . -, 

P A R T Í C I P A N a sitó amistades • tan sensible pérdida, y les ruegan 
asistan a l a conducoióri del cadáver, que tendrá lugar en el -disa de hoy, 
o de agosto, a las 6 de la tarde,, desde su domicilio particular al Cernen^ 
terio parroquial de Arteijo; así como a los funerales que'por el eterno 
descanso de su alma se celebrarán mañana, lunes, a las 10 de la, maña­
na, en la citada parroquia.; favor-por el que r.nticipan gracias.-

Arteijo, 8 de agosto de 1942. 

P R I M E R A N I V E R S A R I O D E L A S E Ñ O R A 

ola inri ia Ckocííii Cera Mi 
; Que falleció el jo de agosto de 1941, después' de recibir 

los Santos Sacramentos . 
D. E . P, 

n Julio Molina Pialas; hijas, MtíHá de la Concspción, 
• Marta de J e s ú s ; padre, don BrentUo -Corr-ea Gobernó , 
i Adelina y don S a h ' a d ó r ; ' he rú ianos polificos, primos 
ir ieñtes, " v ^ ' . . 
conocimienfo de sus amistades que el íunerai de en-

Su viudo, 
Mái ia Josefc 
Jiermanos, dt 
• ios x demás 

' P O N E N . 
tierro por -d eterno destanso de su alma tendrá L.^ar mañana, lunes 
a las,once y •media, en ¡a iglesia parroquial de Sajnta Lucia, asi conv: 

• tas rnisas qu<; se celebrarán en la misma igiesía. de .siete y medía . 
once. . . 

PRl-MtBR A N I V E R S A R I O D E L SiEÑOR 

D O N J A C I N T O G A R C I A R O D R I G U E Z 
'r D E L C O M E R C I O D E E S T A P L A Z A 

Que falleció en L a Goruña el dia.'ii de agosto de 1941, después de re­
cibir los Santos Sacramentos y la bendición de S. S .—R. I . ; P . 
Su desconsolada esposa, doña Carolina Ballesleros Casal: hijas] 

doña Pi l t i r , doña Carolina y doña Mercedes; liijas • políticos, don A n ­
tonio García, don A n d r é s Cerdeiras y don Segismundo. G ó m e z : hiela. 
Mar ía Teresa, y demás famil ia , 

. R U E u A - N a sus-•amistades una"oración por el eterno descanso de. 
su alma, y les suplican la asistencia a alguno de estos actos: al fune­
ral del día 1.1, martes, en la iglesia parroquial dé Sta. Lucia, a 'las 
i l'30,_asi como a todas las misas qu ;̂ se celebren en dicha parroquia: 
las misas del Sagrado Corazón .y los que celebren • en las parroquias 
de. Corcubión, Cée, Sardiñeiro, SHieda, Arnois, Puente-Ülla, y al fu­
neral y misas que se celebren en la parroquia de Cea' (León. ) ; asi 
como a la misa . dé nueve e l dia f r de cadá. més,-en. la igk-^-i* del ' Ra-
¡tadq Corazón de esta ciudad 
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H I I 0 

arta' que-
para no 

borabard 

L A C O R U Ñ A - , D O M I N G O , 9 DS A G O S T O DE 1?4? 

0 
n que ser reorgamiaoas 

n JKusia, u n a d i v i s i ó n ital iana 
c a p t u r ó 1.200 prisioneros 
y destruyó m á s de 30 tanques 

—En los .centros " mi l i t a - ' el mando británi 

por 

dejar in-
cdrno los 

igo, a este procedi-
le bautizó con e' 

rapia, y el fin per­
la llamada^ "steri-

1-a grandiosidad de 
icedimien'tos emplea-
nbición nació él sal-
ado's-' son conocidos; 
r-mplea b:en: perju-
afinario de muertes 

Pi ró • dejemos el neo. amigos, y ven-
Camos a lo nuestro. Si el ' salvársán 
Bropofcióná magníficos éxitos curativo i 

• ¿«ando la dolencia es debida a espiro-
•qüetes ó a treponemas, 'no sirve dena­
da ante los. cocos. El coco, qué originí 
miedo también a los' mayorcitos, contr? 
la .ópinión general,, es, el agente causa, 
de muchas enierraedades graves, moles-
cas-Y mortales en sus, diversas •forma: 
y variantes; .el ántrax, la erisipela, la 
írebre" ,puerperal, la septicemia, cierta; 
meningitis, la pulmonía, y otras diver-
'sas. Por -eso k medicina actual se pre­
ocupa de exterminar los cocos. Y aqu: 
llegan, mi dil-ecto- amigo, las suífamidas 
Jos sulfotiazoles y las sulfopiridinas; 
todos de la mano, alegres, bulliciosos 
-contentos, fbrmafido parte de, la misma 
iamiha, y con aire de triunfo en el- te­
rreno terapéutico. Llegan y se nos pre-
gfettísan en plan, dí" , exterminadoras á< 
muchas plagas y dolenciais. Harpdle, poi 
ejemplo, en m libro Hojas del archivo 
tí-e un 'cirujano." dice que , desde la er; 

cíul-famíclica, ya so constituye, problema 
la infeoción ' puerperal. Roí ' Carcállo 
("'Tratamiento de la neumonía con sul­
fopiridinas")» después de éstudiar los 
pórmeaores- de este nufevó método tera­
péutico, invita a • su • empleo prudencial 
De tmas encuesta hecha .'pot; el "Jour­
nal American Medical Associatión" 
Cri'2, i'831. 1039). entre cien médicos, 

tfflpn una experiencia total 'de 1.800 adul-
Épl, y 650 niños, 'se obtiene por conse­
cuencia que "aunque hay todavía m,a; 
cho qué aprénde.r sobre Q\ lugar que 1( 
corresponde a, 1.a sulfopiridin^ en e! tra-
i ; miento de, la neumonía, este es un re-
curso de. gran utilidad, cuando se le em­
plea - acertadaméríte ",' Walther 1 Scharpfí 
en -é! .''tratamiento, moderno de la pul-
.monia'1 encomia los resultados' conse­
guidos con este producto. Jiménez Díaz 
Lahoz y Recatero ("Sobre el tratamien­
to con súlfopiridina de las asmas bac­
terianas persistentes") relatan varias 
historias clínicas d<e accesos de asma re­
petidos y" pertineces, Evitados .merced s 
la sulfamHoterapia. Y, otra gran can­
tidad de autores citan enfermedades > 
enfermos' de las más diversas dolencias 
aliviados, mejorados- o curados merced 
a- estos misteriosos e infalibles cuerpoí 

Y ' sí, efectivamente, podemos carga-s 
en ;su haber -tal cúmulo -de méritos, fíí 
es a costa^ de un'a absoluta inocuidad 
'A-rite^ al contrario se precisa andar' cor 
tiento y aquilatar nn'rcho las contraindi" 
caciohes. Nosotros mismos hemos visto 
Variar por completo el cuadro néumó-
ñico, bajo el influjo de las suífópiridl 
«as.. Pero también conocemos a ciertoi 
amigos que por curar, unas anginás ba-
nales o un grano sin importancia,' hais 
ingerido un. tubo de comprimidos qüe 
les produjo una, profunda anemia, una I 
ictericia grave o una nefritis rebelde 
Y no termina aquí el • capítulo , de los 
cargos. En ^Medicina Española" fEae-
To', 1942, pág. i y . "Influencia psí^quics 
de las suífamidas") pueden , leerse, es­
to? párrafos: " Se ha ' comprobado vqtjfl 

i res rorota.nos se facilita 
¡ sobre las operaciones Ijélicas que 
se lia,n desarrolla tí o cieiS-de el 31 de 

I Julio a.l día 5 de agosto. 
En 13. pasada semana—idice el re­

ferido resumen—el enermgo realizó 
un sólo a-taque en el frente, egipcio, 
que fué 'echazado jxor la división 
Trento.i El fracaso de anteriores ten, 
tativas y las graves pérdidas, han 
forzado al adversario a. suspender 
sus' ofensivas. Los efectos de tales 
reveses se evidencian ahora, pues 
se sabe que determinadas unidades 
británicas fueron retiradas del frente 
para ser reorganizadas, lo cual se 
hizo necesario a causa del quebran­
to que • sufrieron. Por ' otra parte se 
ha comiprobado la aparición en las 
primeras líneas bri tánicas de forma­
ciones nuevas ert este e-scenario de 
guerra. Todo ello hace suponer que 

U n i d a d e s n o v a l e s 

n o r t e a m e r i c a n a s h a n 

b q m b a r d e o d o 

i o s i s l a s S a l o m ó n 

piem reanu. 
dar sus a 

[ La preii 
norteamei 
se esfuerz 

I del Eje, -y 

WASHINGTON, 8.—Un' comunicado 
del Departamento de Marina, declara: 

"Regiones Norte y Sur. del Pacificó 
—Las fuerzas-navales y otrás de los Es', 
tados Unidos- han atacado en masa las 
instalaciones de la parte Sudeste del ar­
chipiélago Salomón; prosigue eí, ataque-
Si multáneamente, fuerzas navales: de los 
Estados Unidos- han, -bombardeado los 
buques enerrtigos y los establecimientos 
costeros de Kiska • (Aleutianas). Se^ ca­
rece de- otros detalles por ahora".— 
(EFE). , 

Manzanilla CELADA 
el empleo de la sulfoterapia influye so­
bre los centros psicomotores, y con ello 
sobre el'poder'de -raciocinio del pacien­
te. Por esto se ha prohibido a los" pi-
lotosi de aviones su actividad profesio 
nah durante-juatro días'después de ha 
ber recibido una medicación sulfamídi-
ca. Tgualipente se recomienda tal prohi­
bición -a todos los obreros, encargados 
de trabajos- de alguna responsabilidad, a 
los chóferes y a toda persona que va 
a firmar documentos importantes o » 
tomar una decisión de gran alcance** 
Por su parte Tmffí. (Hospital Civil de 
Verona. sesión • 7-XI1I-41) ha observa­
do cinco, casos de polineuritis, más mar­
cados ' en las extremidades inferiores 5 
que inmovilizan durante semanas o me 
ses, Goincidiendo- con el uso de' prepara­
dos met;ldiazóli(;os en la terapéutica vê  
nei'eológica. En otras ocasiones origi­
nan un Wassermann* positivo. 

Con que. amigo mío. ya "lo sabe us­
ted:- ojo con las sulfonas. La. para-ami-
no-benzol-sulfamido-piridina puede cu­
rarle' una pulmonía, y puede, asimismo 
originarle el óbito. • •. 1 

Por eso, guárdese bien. Y antes dí, 
emplear .la sulfamida blanca, contra el 
estreptococo; la piridínica, contra el 
neumococo;- la tiazólica, contra, el go­
nococo; y el resto contra las demás do 
lencias, vea usted a su médico y pídala 
un consejo leal. ,' ., -' 

Noi olvide las sabias palabras del doc­
tor Sir James Honser Smiles, pronun­
ciadas hace días en la Academia de 
Ciencias'- Médicas de Londres; "Las, 
sulfopirjdinas qo son pan.. Cierto, que s; 
fueran pan, estarían sujetas a raciona­
miento". ; 

Adivina su- pregunta: ; El cupón 'pa 
ra adquirir las siítfamidas, no es la re--
ceta, médica?".' Si amigo,, la receta. ¡Pe­
ro- se la salfan tartto? a ta torera I 

DIOSCORIDES. 1 

- la. propaganda an'glo-
a— añade el resumen— 
, adivinar los designios 
-entregan a conjeturas 

de toda especie. Pero sólo .lo<r acon­
tecimientos se encargarán de revelar 
los designios del alto mando ítalo, 
alemán. 

La actividad de la ' aviación britá­
nica se ha visto reducida. Algunas 
acciones de ciérta envergadura fue­
ron realizadas contra las basés -de 
retaguardia, especialmente contra 
Tobruk, pero los daños causados en 
algunos barcos y édiifici'os son poco 
imiportantes, merced, . especialmente, 
a la eficaz intervención de la DCA. j 
Los cazas del Eje han dado, en cam 
bío, pruebas 'de' gran actividad. I n - | 
terceptaron a numerosas formacio­
nes bri tánicas y lograrón derribar 
más de 20 aviones adversarios, seis' 
de los cuales lo fueron en un com, 
bate librado por una escuadrilla i ta­
liana. 
'- Los cazas italo-alemanes hao con-
f irm a do su s-uf^rioridad, cualitalva, 
muoho má4; importante que la siiipe-
rioridad numérica. También lo© bom­
barderos d&i Eje han efecitu-ado opera-
cioñes muy eficaces ^ontra las fuer, 
zas británicas. 

•Bh Rusia, la tercera división rápida 
i ta i ana que opera, en, la gran curva 
del Don, realizó un enérgico ataque 
contra importantes posiciones sovié:i-
cais, especiaiimente contra la cabeza 
fuente de Suralinoviohi • Esta unidad 
capturó más de 1.200 prisioneros y des. 
ruyó 30 carros blindados, la mayor 
parte de -los, cuales pertenecía al tipo 
pesado de 34 toneladas,. La misma di­
visión rechazó luego duros coniiraata-
ques bo cheviques. El valor de las tro­
pas italianas y la participación icn-
portante que han teuidq/en el desarro-
Üq victorioso de íás operaciones, han 
sido puestas,-de relieve en, la orden dei 
día de los principales mandos alema, 
nes. v 

Día y noche se* ha proseguido el 
bombardeo de Ma^á- en tanta , que se 
ha manitenido un intenso tráfico en-
tre la ipenínsula italiana y Libia. Los' 
ataques submarinos i de avidnes bri­
tánicos contra ÍOg convoyes fueron re­
chazados. , ' -

En el resumen .se hace resaltar f i . 
na mente, la importancia del hundi­
miento del ctucero "Crimea Roja'" re­
gistrado fremre a- Peodosia, por Una 
flotilla de- "Mas". La destrucción del/ 
crucero bolohevique resultó tanto más 
sensible • para lo-s Soviets, cuanto que 
se disponía a ajmdar a las fuerzas 
rojas que Operan e^ la región inferior 
del Don.—CEFE). • 

Aspecto que presentaba uaa calle de la c i u d a d d é s p u r 
efectuado por los aviones del Eje de un bombardeo 

' FotQ CEPRA) 

TRECf AIV0NES 
i n g e s e s 

e n e l f r e n t e e g i p c i o 

i o s y a n q ú i s d i c e n 

h a b e r h u n a i d o 

u n f r a n s p o r t e d e d i e z 

m i l t o n e l a d a s , 

e n e l M e d i t e r r á n e o 

ROMA 8.—Comunicado del Cuartel 
General d© las fuerzas armadas ita­
lianas: 

"Eñ el frente eg-;ipcio, y en el cursó 
de varios Intentos de incursiones so­
bre'nuestras líneas, la ,aviación britá­
nica per í í ió 13 aparatos, que , fuér?n 
derribados., tras victoriosos -combateai 
pof los cazas alemanes. Otros dos 
aparatos enemitgos alcanzados por fa 

C O N T R A : T O D A C L A S E D E D O L O R E S 

P R O D U C T O - N E T A M E N T E : E S P A Ñ O L . 

8 o b r & ds ^ t ab le t a s 

S o b r e de 1 t a b i e t a 

p í a s , 

0 , 2 i 

DCA, se estiellaron contra el suelos 
un piloto fue hecho prisionero, lA 
bomba.rderos italianos atacaroa «i| 
éxito los centros .de aiprovisionamirati 
de} adversario."—(EPE). 

P A R T E INFLES j 
E L CAIRO. 8. — Comunicado del 

Cuax-tel General británico del Orisntí 
medio; 

'Durante la noche üel 6 a l l di 
agesto, nuestras' patrullas desplegswii 
actividad en todo el frente; ín i * 
sectores central y septentrional̂  nm 
tra artillería bombardeó lés yaim 
nes enemigas. E-n el sector psit™ 
duelos de axfilíeraí durante la joráil 
de ayer. Sg registré una inte-nsM 
ción c'e la. actividad aérea sobre d' 
campo de batalla; un "Messerschmiít 
109" fué derribado combate t h ú 
por nuestros .cazas. -Nuestros bOBi 
barderos ligeros y cazas dfcjtrpra*»; 
de acción efectuaron con- éxito ata-' 
ques contra la navegación mercM'-í 
enemiga defendida por servicio de a 
eslía a lo la reo de Sid'i, ni Barraai.' 
Dos barcos fueron hundido.? f. cfr® 
varios averiados. ' Se señala esoÉí 
actividad aére sobre la isla dg Malt».1' 
—(EPE). ' , 

* * * 
. E L CAIRO S.—ComunícaíW de 1" 

aviación norteamericana': "NuestloJ 
bombarderos "Liberator" hundierM 
un buque de transporte del Eje, * 
diez mil tónelaiias, en el Mediterra, 
neo, durante, una serie de 0P^a?' 
nes realizadas en el'Orlente ¡VIM -
Dos irapactos directos .Y, otros br' 
cños indirectos fueron a "ar 
convoyes en e) Mediterfaneo,.» • 
grados por tres transporte? y 
destructores. 
• Durante, la misma,r 
barderos "Liberator" 
bruk. Se realizaron 
bombardeos contra I 
durante la semana. I 
una ofensiva los - bom 
Ui'ngrton"., de la R--
ron a nuestros a.parat 
cohetes luminosos 1 p 

< i contra io-bruK, : 
f i americanos lanzs 
J das .de ' bomhas». 3 
d'des incendios _ en 
»: muelles .—-(E:FL:j 
4 1'- , 
7- '-IVBW»*»*»*»*»*» • 

ie ¡os boni!'-
(Vcaron Tq. 
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